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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e pan-
cadas de chuva à tarde. À noite
ocorre temporal.

s   25º C  
t  20º C

eLeições 2026

emoções invisíveis
começam a pedir escuta

Patrícia Neri
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Festival Bananada
2026 tem data e 
local confirmados
Essência 15

Café pode reduzir
risco de demência,
aponta estudo
O consumo moderado de café
pode estar associado a menor
risco de demência ao longo da
vida, segundo acompanhamento
extenso sobre o tema. Essência 13

Obras emergenciais atingem três pontos críticos da capital goiana enquanto
o Cimehgo prevê calor, rajadas de vento e risco de novos temporais
isolados em 198 municípios goianos neste fim de semana. Cidades 11

Wilder lança ana Paula,
filha de iris Rezende, 
a vice na chapa do PL 
O senador Wilder Morais deu mais um passo rumo à dis-
puta pelo Governo de Goiás nesta sexta-feira, na sede es-
tadual da sigla, em Goiânia. No evento, Wilder anunciou
o nome da empresária Ana Paula Rezende como pré-
candidata a vice-governadora. Filha de Iris Rezende e
Dona Íris, Ana Paula teve a filiação abonada pelo presi-
dente nacional do partido, Valdemar Costa Neto. Política 5

Fim do tarifaço
pode aliviar venda
goiana aos eua
A Suprema Corte dos Estados
Unidos proibiu os tarifaços de
Trump. Com isso, setores expor-
tadores começam a criar uma
expectativa de melhora sem a
taxação dos EUA. Economia 4

População ocupada
envelhece e ganha
maior qualificação
O crescimento da população ocu-
pada no Estado foi liderado por
trabalhadores com maior nível
de instrução e com idades entre
40 e 60 anos ou mais, uma ten-
dência de envelhecimento da for-
ça de trabalho, o que condiz com
dados demográficos. Econômica 4

Caiado perdoa
multas de 10 mil
produtores rurais
O governador Ronaldo Caiado
anunciou um projeto de lei para
perdoar multas aplicadas a mais
de 10 mil produtores rurais re-
lacionadas a autuações por trans-
porte de gado acompanhado ape-
nas da GTA ou TTA. Economia 4

Anvisa suspende
Mounjaro irregular
e implante hormonal 
A Anvisa publicou nesta sexta-
feira duas resoluções que de-
terminam a apreensão e proi-
bição de circulação de medica-
mentos considerados falsifica-
dos ou irregulares, como o im-
plante hormonal. Cidades 10

Trump anuncia
tarifa de 10% após
derrota judicial
Após a decisão da Suprema Corte
dos EUA de anular o tarifaço im-
posto em abril do ano passado,
Trump anunciou, nesta sexta-fei-
ra, a criação de uma nova tarifa
global de 10%. Mundo 12

Xadrez: Wilder dá o troco nos
governistas com Ana Paula Re-
zende na vice
Política 2

Jurídica: Ministro do STF re-
jeita ação que questionava re-
novação automática de CNH
Cidades 10

Livraria: Luto vira investigação
jornalística sobre como o Brasil
encara o fim da vida
Essência 14

MDB não espera
debandada dos
iristas depois de
definição do PL 
A filiação de Ana Paula Rezende ao PL pegou de surpresa os inte-
grantes do seu agora ex-partido, o MDB. Para a cúpula emedebista,
a debandada da filha de Iris Rezende e Dona Íris para um projeto
adversário seria um caso isolado. Apesar da saída de Ana Paula,
emedebistas ligados ao grupo de Iris devem apoiar Daniel. Política 2

t
Leia nas CoLunas

Daniel Vilela e
Wilder avançam,
Marconi segue
estagnado
As movimentações políticas, es-
pecialmente do vice-governador
Daniel Vilela e do senador Wil-
der Morais, fizeram com que
Marconi Perillo fosse escantea-
do na pré-campanha. Política 6

Quando o combate ao
crime passa a financiá-lo

Letícia Ferraz

Opinião 3
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Chuva agrava erosões e prefeitura 
interdita vias estratégicas em Goiânia
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Thiago Borges

A filiação de Ana Paula Re-
zende ao PL pegou de sur-
presa os integrantes do seu
agora ex-partido, o MDB. Além
de oficializar a entrada na
nova legenda, Ana Paula foi
anunciada como pré-candi-
data a vice-governadora na
chapa do senador e presidente
estadual do PL, Wilder Morais,
durante reunião no diretório
do partido em Goiânia, na úl-
tima sexta-feira (20).

A mudança de sigla coloca
Ana Paula na disputa pelo Pa-
lácio das Esmeraldas e em
rota de colisão com o partido
que seu pai, o ex-governador
de Goiás e ex-prefeito de Goiâ-
nia, Iris Rezende, construiu
toda sua carreira política. Para
a cúpula da legenda presidida
em Goiás pelo vice-governa-
dor Daniel Vilela, também
pré-candidato ao Governo de
Goiás, a notícia foi uma “sur-
presa geral”. 

Um emedebista ouvido pela
reportagem do O HOJE classi-
ficou a ida de Ana Paula para
o PL como um movimento
“precipitado”. “Em lugar de
fortalecer o legado do pai, cuja
história sempre foi no MDB,

acho que ela pegou um cami-
nho equivocado, até do ponto
de vista partidário, porque soa
como se fosse algo pessoal da
parte dela”, disse. 

A avaliação do emedebis-
ta reflete o desgaste na rela-
ção entre Ana Paula e a le-
genda. A filha do ex-gover-
nador já tinha manifestado
insatisfação, sobretudo por
não ter obtido o apoio que
esperava da legenda para a
construção do memorial em
homenagem ao pai.

“Saio do partido que fe-
chou as portas para o legado
que meu pai deixou. E quando
as portas se fecham, precisa-
mos prosseguir e encontrar
novos caminhos”, disse Ana
Paula, durante o evento na
sede do PL goiano. Além disso,
a filha de Iris queria o res-
paldo da sigla para ser candi-
data ao Senado Federal, o que
não aconteceu.

As críticas públicas de Ana
Paula ao MDB por uma suposta
falta de apoio do partido para
a construção do Memorial Iris
Rezende causaram incômodo
dentro da sigla. “Foi constran-
gedor. Muitos acham que, pela
estrutura financeira da família,
ela não precisava se expor des-

sa forma, como se fosse uma
obrigação do partido construir
ou ajudar a construir um me-
morial para o pai, apesar de
todo o respeito que o Iris me-
rece na história”, disse um
emedebista.

Caso isolado
Além disso, o entendimento

da cúpula do MDB goiano é
que a debandada de Ana Paula
para um projeto político ad-
versário se trata de um caso
isolado dentro do partido. O
entendimento na legenda é o
de que, apesar da insatisfação
da filha de Iris, os emedebistas

com história no partido e liga-
dos ao grupo político do ex-
governador continuam alinha-
dos ao projeto de Daniel. 

“Goiás inteiro sabe que a
história do Iris Rezende se con-
funde com a do MDB. O MDB
não muda em nada. Você não
vai ver um prefeito, um ve-
reador, um líder de expressão
saindo do partido por causa
disso”, disse o ex-deputado fe-
deral e suplente de senador,
Pedro Chaves, para a reporta-
gem do O HOJE. 

“Nós temos hoje 50 prefei-
tos e elegemos 499 vereadores.
No meu modo de ver, não va-

mos ter nenhuma baixa nesse
sentido. Pode ter algum ou
outro caso isolado, mas você
não vai ver movimento dentro
do partido em função disso”,
ressaltou Chaves. 

Um integrante do MDB
ainda frisou para a reporta-
gem do O HOJE que não es-
perava, mas respeita a deci-
são de Ana Paula de se unir
ao partido bolsonarista e ao
projeto de Wilder. “Não va-
mos levar para o lado pessoal,
ainda que eu acredite ser um
prejuízo para ela e para a
história do pai”, ressaltou.
(Especial para O HOJE)

Entendimento na legenda é de que emedebistas ligados ao grupo político do ex-governador 
Iris Rezende continuam no projeto do vice-governador e pré-candidato Daniel Vilela 

Pegos de surpresa com a decisão da
filha do ex-governador Iris Rezende,
emedebistas alegam que se trata 
de um caso isolado no partido

MDB se surpreende com saída de
Ana Paula, mas nega debandada

Divulgação/Secom-GO
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Passagem sobe no DF e 
Entorno e ultrapassa R$ 12

Neste domingo (22), os passageiros que utilizam
ônibus entre o Distrito Federal e municípios do En-
torno do Distrito Federal (DF) vão pagar mais caro
pela tarifa. O reajuste de 2,546% foi aprovado na
quinta-feira (12) pela Agência Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT), com base na variação do IPCA e
no aumento do óleo diesel. Em algumas linhas, o
valor da passagem ultrapassa R$ 12, o que amplia o
impacto no orçamento de milhares de trabalhadores
que se deslocam diariamente entre o DF e cidades
de Goiás. O presidente do Diretório Regional do Po-
demos no DF, Cristian Viana, afirmou que não
houve participação dos governos porque a gestão
dos contratos é integralmente da ANTT. “Quando os
dois governos propuseram a criação do consórcio
foi uma proposta para resolver de forma definitiva
este drama que acomete nossa população. A própria
ANTT é quem deveria ter proposto a criação do
consórcio, mas a iniciativa partiu dos governadores”,
afirmou Viana, secretário de Estado do Entorno do
Distrito Federal. Segundo a ANTT, a metodologia
leva combustível, salários, manutenção da frota e
reposição de pneus.Com a nova tabela, a passagem
entre Luziânia e o DF sobe de R$ 10,70 para R$
10,97. No trajeto entre Águas Lindas de Goiás e Bra-
sília, o valor passa de R$ 11 para R$ 11,43. Já em
Novo Gama, uma das tarifas mais elevadas da
região, o preço avança de R$ 12,05 para R$ 12,35.
Outros municípios também serão afetados. Em Santo
Antônio do Descoberto, a tarifa aumenta de R$
10,45 para R$ 10,71. Em Cidade Ocidental, o valor
passa de R$ 8,65 para R$ 8,87. Em Valparaíso, os
preços variam entre R$ 5,18 e R$ 9,39, conforme a
linha, após reajuste sobre os antigos R$ 5,05 e R$
9,15. (Especial para O HOJE)

Wilder dá o troco nos governistas 
com Ana Paula Rezende na vice

Desde 2025 que a base política liderada pelo governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), bate bumbo que o PL de Goiás,
comandado pelo senador Wilder Morais, apoiaria a candidatura
a governador de Daniel Vilela (MDB). A ideia era tirar Wilder
da disputa ao oferecer uma das vagas ao Senado para o partido.
Inicialmente, o movimento para formalizar a aliança se iniciou
com o ex-deputado federal e agora vereador goianiense, Major
Vitor Hugo (PL). Não prosperou, mas o deputado federal
Gustavo Gayer viu a oportunidade de ser o segundo voto de
Gracinha Caiado (UB) ao Senado. Também esbarrou na coerência
de Wilder na defesa do PL ter candidato próprio.

Há seis meses que Gayer tentava costurar, por meio de nar-
rativas, que o líder Jair Messias Bolsonaro o havia recomendado
se aproximar do governador Caiado para uma aliança. O argu-
mento era que Bolsonaro foca em ter uma grande bancada de
senadores e não de governadores. Virou um fuzuê, mas Wilder,
silenciosamente, foi ‘comendo pelas beiradas’ e teve agenda
com Bolsonaro, que validou sua candidatura a governador.
Com o aval do ex-presidente e do líder nacional do PL, Valdemar
Costa Neto, Wilder, em uma semana, acertou a entrada de Ana
Paula Rezende em sua chapa na vaga de vice.

Ao anunciar a filha de Iris Rezende e Dona Íris, lideranças
históricas do MDB goiano e nacional, Wilder Morais deu o
troco na base caiadista e boa parte da mídia, que colocava em
dúvida sua palavra. Tentaram convencer a direita e os
bolsonaristas goianos que ele não seria candidato.
“Ficou muito desarrumado para Daniel
Vilela e Caiado esse anúncio sobre
a Ana Paula na vice”, disse à
coluna uma liderança do En-
torno presente no diretório
do PL. Esse vereador arre-
mata dizendo: “Espero que
agora os jornais e bloguei-
ros oficiais deixem de
dizer que o PL não terá
candidato”.

Fator Caiado
Em conversas com dois prefeitos da

base do governista, um do União Brasil e
outro do MDB, sobre a possibilidade de
Daniel Vilela sofrer uma desidratação de
apoios políticos, eles acham muito impro-
vável. Resumidamente avaliam que, “se o
governador Ronaldo Caiado levar sua can-
didatura a presidente até o final das con-
venções, a depender de seu desempenho,
ele pode vir a ser escolhido vice de Flávio
Bolsonaro (PL-RJ)”. “Nesse caso, Wilder
teria que apoiar Daniel.”

E o contrário?
A coluna perguntou: “Se for o con-

trário, Daniel vai apoiar Wilder?”. “Ah,
não. Nossa base é maior e o Flávio seria
favorecido com muitos eleitores”, pon-
dera um dos prefeitos da base de Daniel
Vilela. O fato é que será uma eleição
onde os três candidatos podem chegar
empatados no primeiro turno.

Vitor Hugo firme
Enquanto Gustavo Gayer (PL) defende

uma aliança com Daniel Vilela (MDB),
Major Vitor Hugo (PL) segue em direção
oposta e sustenta a pré-candidatura de
Wilder Morais (PL) ao Governo de Goiás,
movimento que o posiciona como alter-
nativa do partido ao Senado. Fred Rodri-
gues (PL), que foi o candidato do partido
à Prefeitura de Goiânia em 2024, também
segue como opção.

Marconi perde Calil
O pré-candidato a governador de opo-

sição, Marconi Perillo (PSDB), dava como
certa a filiação do deputado federal Za-
charias Calil (ainda no UB), mas ele optou
por Wilder Morais. Assim, Perillo conta
com os deputados federais Professor Al-
cides e Jeferson Rodrigues para montar
uma nominata no PSDB com potencial
para eleger ao menos um deputado fede-
ral. A dúvida é se Matheus Ribeiro, ex-
candidato à Prefeitura de Goiânia, entrará
na disputa e reforçará a chapa. Ele conta
ainda com o ex-prefeito de Sanclerlândia,
Itamar Leão, para deputado federal.

PL sinaliza que pode ter chapa pura
Com o anúncio de que a empresária e filha de Iris Rezende,

Ana Paula, será sua vice, o pré-candidato ao governo Wilder
Morais sinaliza que o PL pode ter uma chapa pura, ou seja, todos
os cargos majoritários serem do partido. Embora muitas lideranças
acreditem que é mais difícil vencer uma eleição polarizada sem
uma composição de aliados, o PL se fia no ativo bolsonarista no
Estado e na força dos conservadores para sustentar a campanha.

Dino, herói do povo – Goste ou não do ministro STF, Flávio Dino, mas
suas ações em defesa do dinheiro público, como o controle das emendas
PIX e agora a suspensão dos ‘penduricalhos’ do Judiciário, fazem dele o
herói dos interesses públicos e do sofrido povo pagador de impostos.

Joédson Alves/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  
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Com Bruno Costa e Paula Costa
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PL Antifacção: quando discurso de
combate ao crime passa a financiá-lo

Patrícia Neri

Vivemos em uma era em que as pessoas são
incentivadas a seguir em frente, a se adaptar, a
“dar conta”. Por trás de rotinas aparentemente
funcionais, muitas carregam emoções silenciosas
e persistentes: medos sem explicação, tristeza que
não passa, reações intensas, bloqueios internos e
sensação contínua de peso emocional. Mesmo
quando a vida externa parece estável, esse sofri-
mento afeta decisões, relações, autoestima e ca-
pacidade de prosperar.

Na minha experiência como terapeuta, grande
parte desse sofrimento está ligada a memórias
emocionais não resolvidas. Eventos com dor,
ameaça, abandono ou impotência ficam registrados
de forma desorganizada. Mesmo que o passado
tenha sido superado, corpo e mente reagem como
se o risco ainda existisse, repetindo padrões de
ansiedade, insegurança e autossabotagem.

É nesse contexto que a Terapia de Reprocessa-
mento Generativo (TRG) se apresenta como abor-
dagem relevante. Seu foco está em como cérebro,
corpo e memória organizam experiências. Durante
as sessões, a pessoa permanece consciente, em
diálogo com o terapeuta e no controle do que é
trabalhado. Não é necessário verbalizar as dores,
preservando a privacidade e o conforto.

A TRG permite que memórias emocionais sejam
reorganizadas de forma adaptativa. Quando isso
ocorre, o sistema nervoso deixa de reagir ao pas-
sado como se ainda estivesse acontecendo. O re-

sultado não é apenas alívio de sintomas, mas mu-
dança na forma como a pessoa sente, pensa e se
relaciona consigo mesma e com o mundo.

O processo exige disposição e coragem emo-
cional. Não se trata de evitar sentimentos difíceis,
mas de entrar em contato com eles de forma
segura. Muitas dores permanecem ativas porque
foram evitadas por anos. Quando alguém se per-
mite olhar para essas camadas com consciência,
cria-se possibilidade real de transformação.

A metodologia trabalha com módulos: o cro-
nológico reprocessa eventos da vida; o somático
atua sobre tensões ligadas às emoções; o temático
aborda padrões como rejeição, abandono ou
culpa; o módulo do futuro trabalha medos e an-
tecipações; e a potencialização fortalece recursos
internos e percepção de possibilidades. Essa in-
tegração favorece uma reorganização emocional
profunda e duradoura.

Quando uma terapia oferece um caminho para
reestruturar vivências,
evidencia que métodos
emergentes como a TRG
podem gerar impactos
reais na vida emocional
das pessoas, oferecendo
uma reconstrução inter-
na. Em tempos de dor si-
lenciosa, essa abordagem
é um caminho acessível
e eficaz para resolver re-
gistros profundos.

Letícia Ferraz

Combater o crime organizado é, antes de tudo,
uma obrigação do Estado com a sociedade. Trata-
se de proteger vidas, territórios, serviços públicos
e, sobretudo, pessoas que vivem cotidianamente
sob a pressão da violência, da extorsão e do medo.
O PL nº 5.582/2025, conhecido como “PL Antifac-
ção”, veio do clamor por mais segurança. O crime
organizado ocupa territórios, fortalece a atuação
de milícias, alimenta o tráfico de drogas, viabiliza
a lavagem de dinheiro e sustenta uma cadeia
contínua de ilícitos que corrói a segurança, a eco-
nomia e a vida cotidiana da sociedade.

O PL 5.582/2025 surgiu com a promessa de en-
frentar facções criminosas. No entanto, ao longo
de sua tramitação, passou a incorporar medidas
que desviam o foco do problema real e criam dis-
torções profundas. A introdução de regras tribu-
tárias estranhas ao núcleo da proposta revela
mais do que um erro técnico: expõe uma escolha
política que penaliza atividades lícitas e empurra
pessoas para ambientes informais e não supervi-
sionados, onde direitos deixam de existir.

Quando o mercado regulado é onerado de
forma desproporcional, o efeito não é a redução
do crime, mas a migração silenciosa de consumi-
dores para espaços ilegais. Esses ambientes não
oferecem qualquer proteção ao usuário, não pos-
suem mecanismos de prevenção a abusos, não
respondem a padrões mínimos de transparência
e operam como canais eficientes de lavagem de
dinheiro. Na prática, isso significa fortalecer es-
truturas criminosas que exploram justamente as
populações mais vulneráveis, aquelas que o dis-
curso de segurança pública deveria proteger.

Sustentar que a imposição de uma Cide-Bets
de 15% sobre o depósito de apostadores gerará
mais recursos para combater o crime ignora

uma realidade já amplamente conhecida. Esse
tributo levará os indivíduos diretamente ao mer-
cado ilegal, onde não terão 15% de seus recursos
confiscados com o mero depósito. Quando isso
ocorre, o Estado perde capacidade de fiscalização,
a arrecadação diminui e o crime organizado am-
plia sua presença econômica e territorial, pois
utiliza do mercado clandestino para se financiar
e lavar dinheiro. O resultado é um ciclo perverso
no qual a política pública, em vez de reduzir da-
nos, passa a produzi-los.

A situação se torna ainda mais grave quando
se admite a cobrança retroativa de impostos e a
criação de obrigações imprevisíveis a um setor
recém-formalizado. Medidas assim corroem a
confiança, afastam investimentos responsáveis e
enfraquecem o próprio tecido institucional que
sustenta políticas públicas eficazes. Insegurança
e instabilidade não protegem direitos; ao contrário,
ampliam desigualdades e favorecem quem opera
fora de qualquer regra.

Do ponto de vista dos direitos humanos, o
combate ao crime organizado não pode se basear
na punição indireta de quem atua dentro da lega-
lidade. Ele exige escolhas coerentes, capazes de
fortalecer mercados formais, garantir proteção
aos consumidores e retirar do crime ilegal sua
principal fonte de poder:
o dinheiro.

Enfraquecer o mer-
cado regulado é abrir
espaço para que o crime
organizado avance. E
isso, longe de promover
segurança, aprofunda o
ciclo de violência, ex-
clusão e violação de di-
reitos que o Estado de-
veria interromper.

Patrícia Neri é terapeuta
de Reprocessamento Ge-
nerativo 

Letícia Ferraz é advogada,
pós-graduada em Direito
Público e diretora execu-
tiva do LabSul
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, de-
nuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Ele não pode

fazer isso”
John Roberts, presidente da Su-
prema Corte dos Estados Unidos,
nesta sexta-feira (20), na votação
que derrubou as tarifas sobre produ-
tos importados impostas global-
mente pelo presidente Donald
Trump. Por seis votos a três, o tribu-
nal manteve a decisão de um tribu-
nal inferior que definiu que Trump
excedeu sua autoridade. A Corte de-
cidiu que a interpretação do governo
Trump de que a Lei de Poderes Eco-
nômicos de Emergência Internacio-
nal (IEEPA, na sigla em inglês)
concede ao presidente poder para
impor as tarifas interferiria nos po-
deres do Congresso e violaria um
princípio jurídico chamado doutrina
das questões importantes. (ABr)

@jornalohoje
Na coluna Xadrez, o jornalista Wilson
Silvestre analisa a movimentação da
base do governador ronaldo caiado
(PSD) e do vice Daniel Vilela (MDB),
que se reúnem com deputados e lide-
ranças para discutir estratégias eleito-
rais e formação de nominatas para
2026. a coluna destaca ainda o posi-
cionamento do PL, as articulações do
senador Wilder Morais, os movimen-
tos do PSDB liderados por Marconi Pe-
rillo e o cenário político no Distrito
Federal, com declarações do ex-gover-
nador José roberto arruda sobre a si-
tuação do BrB. Leia a coluna completa
em ohoje.com.

@g.ohoje
a empresária e advogada ana Paula
rezende anunciou nesta sexta-feira
(20), em Goiânia, a saída do MDB e a
filiação ao Partido Liberal (PL). No
mesmo evento, ela confirmou que
vai disputar o cargo de vice-governa-
dora na chapa encabeçada pelo se-
nador Wilder Morais, pré-candidato
ao Governo de Goiás. Leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação o leitor.

Edilberto Castro Dias 

(@edilbertodias)
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Em quase uma década e meia, o cresci-
mento da população ocupada em todo o
Estado foi liderado por trabalhadores com
maior nível de instrução e por aqueles
com idades entre 40 e 60 anos ou mais, de-
monstrando uma tendência de envelheci-
mento da força de trabalho, o que condiz
com dados demográficos mais recentes,
assim como de maior qualificação dos tra-
balhadores. A mais recente edição trimes-
tral da Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNADC) em Goiás,
divulgada na sexta-feira (20) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
apresenta recordes de alta para o rendi-
mento médio e para a massa salarial ao fi-
nal de 2025, com números historicamente
reduzidos para o número de desemprega-
dos e para a taxa de desemprego – numa
cenário que se aproxima dos dados regis-
trados no quarto trimestre de 2013.

O quadro do mercado de trabalho de-
senhado pela PNADC, num horizonte de
prazo mais longo, carrega mudanças im-
portantes no perfil das pessoas ocupadas
no Estado. Entre o primeiro trimestre de
2012, quando esta nova versão da pesquisa
foi iniciada, o Estado registrava perto de
3,032 milhões de trabalhadores ocupados
de alguma forma, número elevado para
3,892 milhões no quarto trimestre do ano
passado, indicando um avanço de 27,7%
no período com a abertura de 840,0 mil
vagas em todas as áreas da economia.

Todo o crescimento, até com alguma
sobra suficiente para compensar baixas
em outras faixas de instrução, foi assegu-
rado pelo salto no total de ocupados com
ensino médio e superior completo, que ex-
perimentou alta de 93,0% ao longo daquele
período. Na soma de ocupados que já ha-
viam concluído o ensino médio e aqueles
com formação superior completa, esse con-
tingente avançou de 1,236 milhão de tra-
balhadores, em torno de 40,8% do total de
ocupados, para 2,386 milhões, passando a
representar 61,62% de todos os trabalha-
dores com algum tipo de ocupação. Foram
gerados, portanto, perto de 1,150 milhão
de ocupações desde 2012 envolvendo ape-
nas trabalhadores com níveis de instrução
relativamente mais elevados. 

Baixa instrução despenca
Para relembrar, todo o mercado havia

criado 840,0 mil empregos entre início de
2012 e o final de 2025. A diferença entre
aqueles números está na perda de partici-
pação dos ocupados sem instrução ou ape-
nas com formação parcial ou completa no
ensino fundamental. Naquelas áreas, a
PNDAC registrava, no primeiro trimestre
de 2012, em torno de 1,384 milhão de ocu-
pados, representando 45,65% do total. Mas
o número desabou para 916,0 mil no le-
vantamento mais recente, significando um
tombo de 33,8% com fechamento de 468,0
mil postos de trabalho. 

2 O restante do crescimen-
to do emprego veio de avan-
ços de 21% e de 64,3% no
total de ocupados, respecti-
vamente, com ensino médio
incompleto e formação su-
perior igualmente parcial.
No primeiro caso, o número
de ocupados passou de 243,0
mil para 294,0 mil, com aber-
tura de 51,0 mil postos de
trabalho. Entre ocupados
com ensino superior incom-
pleto, as ocupações cresce-
ram de 168,0 mil para 276,0
mil, significando 108,0 mil
vagas abertas.
2 Considerando o desem-
penho das ocupações por fai-
xa etária, a maior contribui-
ção veio precisamente de tra-
balhadores com 40 anos a 60
anos ou mais de idade, que
representavam 38,29% dos
ocupados no primeiro tri-
mestre de 2012 e passaram
a corresponder a 47,08% do
total. Em dados absolutos,
aquela categoria passou a re-
gistrar 1.823 milhão de ocu-
pados, frente a 1,161 milhões
nos primeiros três meses de
2012, correspondendo a um
incremento de 57,0% com a
abertura de 662,0 mil ocupa-
ções. Ou seja, 78,81% do avan-
ço observado para o total dos
trabalhadores ocupados.
2 No curtíssimo prazo, con-
siderando a passagem do ter-
ceiro para o quarto trimestre
de 2025, o total de ocupados
praticamente não apresen-
tou variação, estacionando
em 3,872 milhões de pessoas,

recuando 0,5% frente ao re-
corde registrado no segundo
trimestre do ano passado,
quando as ocupações haviam
abrigado 3,892 milhões de
trabalhadores.
2 Embora as ocupações for-
mais tenham predominado
ao longo do ano, na saída do
terceiro para o quarto tri-
mestre de 2025, o número de
trabalhadores com carteira
assinada e com registro no
Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica (CNPJ) recuou quase
0,8%, saindo de 2,407 milhões
para 2,389 milhões, ou seja,
em torno de 18,0 mil a menos.
A informalidade passou a
abrigar 1,358 milhão de tra-
balhadores, criando 14,0 mil
vagas frente a 1,344 milhão
no terceiro trimestre, ou seja,
praticamente 1,0% a mais.
2 Os números do desem-
prego, que baixou 12,7% en-
tre aqueles dois trimestres,
baixando de 181,0 mil para
158,0 mil (23,0 mil a menos),
foram favorecidos pelo recuo
(ou estabilidade) no total de
pessoas com 14 anos ou mais
de idade e pela saída de 14,0
mil trabalhadores da força
de trabalho, o que elevou o
contingente daqueles traba-
lhadores que desistiram de
buscar uma colocação ele-
vou-se de 2,028 milhões para
2,042 milhões (mais 0,7%).
2 O total de desocupados
no quarto trimestre do ano
passado foi o segundo mais
baixo da série iniciada em
2012, acima apenas dos 132,0

mil registrados no quarto tri-
mestre de 2013. A taxa de
desocupação equiparou-se
àquela observada há 12 anos,
fixando-se em 3,9%. Na média
do ano, o Estado registrou
um desemprego de 4,6%, na
menor taxa da série, ficando
abaixo apenas do Distrito Fe-
deral no Centro-Oeste, onde
o desemprego bateu em 7,5%
(a menor taxa para a região
desde 2012 também). Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul,
no entanto, tiveram a deso-
cupação reduzida para 2,2%
e 3,0% (entre as mais baixas
entre os Estados).
2 O rendimento real médio
e a massa de rendimentos
reais atingiram seus valores
mais altos desde que a ver-
são atual da pesquisa come-
çou a ser realizada, acumu-
lando altas de 5,9% e de
7,7% na comparação entre
o quarto trimestre de 2025
e igual período de 2024, res-
pectivamente.
2 Os trabalhadores goianos
receberam R$ 3.674 no tri-
mestre final de 2025, o que
ajudou a turbinar a massa de
rendimentos para R$ 14,162
bilhões. Na média anual, o
rendimento subiu 9,0% entre
2024 e 2025, avançando de
R$ 3.327 para R$ 3.628, supe-
rando a média brasileira (R$
3.560) por uma diferença de
1,9%, mas 12,2% abaixo do
rendimento médio no Cen-
tro-Oeste (R$ 4.133, em torno
de 9,5% mais alto que em
2024). (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

População ocupada envelhece e
ganha maior qualificação em Goiás

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Nesta sexta-feira (20), o mercado internacional foi
surpreendido com a decisão da Suprema Corte dos
Estados Unidos (EUA), que proibiu os tarifaços impostos
pelo presidente estadunidense Donald Trump. Com uma
votação de 6 a 3 favorável para a proibição, a maioria
dos juízes da Corte concluiu que a Lei de Poderes Eco-
nômicos de Emergência Internacional (IEEPA) não
permite ao presidente criar tarifas por conta própria.

Com isso, as tarifas de 40% que ainda estavam sendo
exercidas sobre alguns produtos brasileiros, principal-
mente das indústrias de bens de consumo, podem ser
encerradas. Porém, em reação à decisão do tribunal,
Donald Trump classificou os juízes que votaram a favor
da proposta como influenciados pelos democratas e
anunciou em sua rede social Truth Social uma tarifa
global de 10%.

Esse impasse entre a decisão da Suprema Corte e o
presidente estadunidense pode não gerar mudanças
imediatas, mas já pode criar uma expectativa de melhora
para os exportadores. 

Atualmente, a situação comercial Brasil-EUA está me-
lhor devido às negociações entre o presidente Lula e
Trump. No início dos tarifaços, o Brasil estava no mesmo
pacote anunciado para outros países, com uma taxa de
10% sobre os produtos importados. No entanto, com o
agravamento das tensões entre Alexandre de Moraes e o
ex-presidente Jair Bolsonaro, o governante estadunidense
aumentou a taxa para 50%, desacelerando as exportações
de setores estratégicos para o País e para Goiás. 

Neste primeiro momento produtos como carnes, café,
açaí, coco, castanhas e outros produtos agrícolas sofreram
com essa alta das tarifas, porém, após as negociações,
conseguiram zerar as taxas para estes produtos. Com
isso, o agronegócio goiano teve um respiro nas exporta-
ções para os Estados Unidos.

De acordo com dados da Plataforma Aroeira, elaborada
pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário,
da Secretaria de  Estado de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Goiás (Seapa), os principais produtos que
o Estado de Goiás exportou para os EUA foram carnes,
responsável por 71,2% dos US$ 525 milhões de dólares
arrecadados com as exportações. Em seguida vem pro-
dutos de complexos sucroalcooleiros (14,8%) e produtos
de origem animal (6,8%). Por conta disso, o analista de
mercado do Instituto para o Fortalecimento da Agrope-
cuária de Goiás (Ifag), Wilmar Júnior enxerga que a de-
cisão da Suprema Corte não traz impacto relevante e
imediato para o agronegócio goiano, já que os produtos
desse setor foram isentos das tarifas. “O efeito mais im-
portante que eu vejo dessa decisão é meio que indireto,
meio que estratégico, especialmente no setor da soja.
Hoje o maior comprador global de soja é a China, e
parte das compras da soja norte-americana vinha sendo
influenciada por um viés político na relação comercial
entre Estados Unidos e China”, explica. 

Dessa forma, essa decisão tende a devolver raciona-
lidade econômica às compras globais de soja, favorecendo
o Brasil como fornecedor competitivo com grande oferta.
Além disso, após os anúncios o dólar comercial apresentou
uma queda frente ao real, chegando a R$ 5,18. “Esse
movimento reflete um alívio do risco global e menor
demanda por dólar como ativo de proteção. Então acaba
que a gente pode ter uma maior procura, só que se o
dólar se desvalorizar, acaba influenciando diretamente
no nosso preço interno. Para o agronegócio isso gera
um efeito misto”, finaliza.

Como o fim do tarifaço ainda não está acertado, o su-
perintendente de Comércio Exterior e Atração de Inves-
timentos Internacionais, da Secretaria de Estado de In-
dústria Comércio e Serviços (SIC), Plínio Viana, analisa
que o principal impacto negativo deve ser sentido para
pequenas indústrias e não para o agronegócio. “No ano
passado, mesmo com todas as medidas, nós ainda au-
mentamos as exportações principalmente a carne, que
houve uma acomodação e diversificação do mercado e
a carne ela impacta bastante na balança comercial”,
acrescenta. Neste cenário, indústrias de bens de consumo,
que possuem um mercado consumidor dentro do País
norte-americano, devem sentir uma pressão maior. “Nós
atendemos uma empresa aqui de peças para barcos,
que ela atua preponderantemente no mercado americano,
eu imagino que ela não vai ter essa situação resolvida”,
ressalta o superintendente. (Especial para O HOJE)

Diversificação de mercado impactou durante tarifaço

Nesta quarta-feira (18), o go-
vernador Ronaldo Caiado anun-
ciou o encaminhamento de um
projeto de lei para perdoar mul-
tas aplicadas a mais de 10 mil
produtores rurais, relacionadas
a autuações por transporte de
gado acompanhado apenas da
Guia de Trânsito Animal (GTA)
ou do Termo de Trânsito Ani-
mal (TTA), sem a documentação

fiscal exigida à época. Ao todo,
as dívidas somaram cerca de
R$ 1 bilhão. Agora o projeto se-
gue para a Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego), que deve
discutir a proposta. O valor ini-
cial dos créditos era de cerca
de R$ 1 bilhão, mas essa quantia
diminuiu ao longo dos anos. A
redução, que atualmente estima
o valor em aproximadamente

R$ 400 milhões, ocorreu devido
ao tempo das ocorrências e da
tramitação dos processos ad-
ministrativos. As autuações são
resultados de uma situação as-
sociada a limitações operacio-
nais existentes em gestões an-
teriores, especialmente a au-
sência de integração entre sis-
temas. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Caiado anuncia perdão de multas
para 10 mil produtores rurais

Decisão da
Suprema Corte
pode aliviar
exportações e
fortalecer agro

Divulgação/Porto de Santos
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Luma Silveira e Micael Moura

O senador Wilder Morais
(PL) deu mais um passo rumo
à disputa pelo Governo de
Goiás em 2026 ao reunir lide-
ranças políticas e filiados do
partido, nesta sexta-feira (20),
na sede estadual da sigla, no
Setor Oeste, em Goiânia. O en-
contro teve como objetivo con-
solidar sua pré-candidatura ao
Palácio das Esmeraldas. Deze-
nas de filiados lotaram o dire-
tório estadual desde as 10h.

Durante o evento, Wilder
anunciou o nome da empre-
sária Ana Paula Rezende como
pré-candidata a vice-governa-
dora na chapa do PL para 2026.
Filha do ex-prefeito de Goiânia
e ex-governador Iris Rezende,
Ana Paula oficializou sua saída
do MDB e se filiou ao PL em
ato realizado no diretório es-
tadual, com ficha abonada por
Valdemar Costa Neto, presi-
dente nacional do partido.

Em discurso, Ana Paula afir-
mou que deixar o MDB foi
uma decisão difícil, mas ne-
cessária diante do cenário po-
lítico. “Hoje tomei uma das de-
cisões mais difíceis da minha
vida e saio do MDB, sigla que
meu pai lutou e foi apaixonado.
Mas também saio do partido
que fechou as portas do legado
que meu pai deixou. E quando
as portas se fecham, precisa-
mos prosseguir e encontrar
novos caminhos”, declarou.

A filiação fortalece o projeto
de candidatura própria do PL
ao Governo de Goiás e amplia
o debate político no estado às
vésperas do próximo ciclo elei-
toral. Com a entrada de Ana
Paula, o PL reforça a estratégia

de ampliar seu arco político
em Goiás, unindo o grupo bol-
sonarista ao simbolismo do le-
gado de Iris Rezende. A com-
posição é vista como uma ten-
tativa de dialogar tanto com o
eleitorado conservador quanto
com setores mais tradicionais
da política goiana. 

Apoio de Eduardo
Bolsonaro

Durante o evento, o depu-
tado federal cassado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) enviou, dos
Estados Unidos, um vídeo no
qual manifestava apoio à pré-
candidatura de Wilder. A gra-
vação foi exibida aos partici-
pantes. “Sucesso ao senador
Wilder. Vamos sentar e dis-
correr sobre isso [a eleição]”,
afirmou. Eduardo acrescentou
que, diante da força do PL em
Goiás, “não faz sentido não
termos representante na dis-
puta pelo Governo do Estado”.

O filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) também fez crí-
ticas indiretas a possíveis alian-
ças com outros partidos, sem
citar nomes, ao afirmar que,
caso o PL não lançasse candi-
datura própria, “restariam ou-
tras opções que não são ali-

nhadas conosco”.
Parte do grupo político li-

gado ao deputado federal Gus-
tavo Gayer defendia a nego-
ciação de espaço em uma
eventual chapa governista, in-
clusive com possibilidade de
disputa ao Senado na base do
governador Ronaldo Caiado
(PSD) e do vice-governador e
pré-candidato ao governo, Da-
niel Vilela (MDB).

Aval de Bolsonaro e apoio
da direção nacional

O presidente nacional do
PL, Valdemar Costa Neto, rea-
firmou apoio integral da le-
genda à pré-candidatura de
Wilder. Em discurso a prefei-
tos, vereadores e lideranças,
Valdemar destacou a relação
de confiança com o senador.
“A todos, agradecer o convite
do Wilder. É um parceiro que
tem poucos iguais a ele em
Brasília. Um homem trabalha-
dor, um homem do bem. Eu
gosto do Wilder pelo compor-
tamento, pela forma como trata
a família. Isso diz muito sobre
a pessoa”, declarou.

Valdemar lembrou que Wil-
der conversou previamente
com o ex-presidente da Repú-

blica em visita a Jair Bolsonaro
na Papudinha, em Brasília, antes
do anúncio. “Bolsonaro mandou
falar comigo que o Wilder tinha
a aprovação dele. Ele precisa
ser candidato”, afirmou.

“Maior missão da minha
história”, diz Wilder

Em seu discurso, Wilder
classificou a disputa pelo Go-
verno de Goiás como “a maior
missão” de sua trajetória pú-
blica e ressaltou sua origem
humilde. “Sou filho de taxista
e de mãe costureira. Comecei
de baixo, conheço as dificul-
dades, mas também sei como
promover desenvolvimento.
Deus me deu essa missão, tal-
vez a maior da minha história,
além de ser empresário no
Brasil e fora do País: governar
o Estado de Goiás”, declarou.

O senador afirmou que se-
guiu os trâmites internos do
partido antes de colocar o nome
à disposição. Wilder disse que
conversou com lideranças es-
taduais, prefeitos e dirigentes
partidários, além de aguardar
a autorização de Bolsonaro. “Es-
perei o tempo necessário para
falar com o presidente Bolso-
naro e definir qual seria o ca-

minho em Goiás. Recebi essa
autorização e seguimos firmes.”

Wilder destacou ainda o
desempenho do PL nas eleições
municipais e afirmou confiar
na vitória do grupo político
em 2026. O senador também
mencionou apoio ao senador
Flávio Bolsonaro. “Tenho cer-
teza que ganhamos a eleição,
mas tenho mais certeza ainda
que vamos ajudar a eleger [o
pré-candidato a presidente]
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Goiás
fará a diferença”, afirmou.

O senador reforçou que a
pré-candidatura é um projeto
partidário. “Não é um projeto
do Wilder. Representamos as
mulheres, os homens e todo o
povo do Estado de Goiás. Di-
vergências acontecem em par-
tidos grandes, mas vamos unir
todo mundo.”

Entre os presentes estavam
o ex-presidente da Assembleia
Legislativa, Lissauer Vieira; o
deputado federal Zacharias Calil
(União Brasil); o ex-candidato à
Prefeitura de Goiânia pelo PL,
Fred Rodrigues; o empresário
Leonardo Rizzo (Novo); além
do presidente nacional do Par-
tido Liberal, Valdemar Costa
Neto. (Especial para O HOJE)

Senador Wilder Morais classificou a disputa pelo Governo de Goiás como “a maior missão” de sua trajetória pública

O vice-governador de São
Paulo, Felício Ramuth (PSD), e
a sua esposa, Vanessa Ramuth,
são investigados pela Justiça
de Andorra, principado euro-
peu, por lavagem de dinheiro
no valor de US$ 1,6 milhão.

A informação foi publicada
pelo portal Metrópoles, que
teve acesso a um relatório da
Unidade de Inteligência Finan-
ceira de Andorra. O documento
aponta para a suspeita de um
“delito grave de branqueamen-
to de capitais” em razão da
falta de comprovação da ori-
gem do dinheiro na conta do
casal no AndBank, que foi
transferido para uma offshore
sediada no Panamá, em uma
conta no nome de Vanessa. 

Para o Metrópoles, Ramuth
afirmou que a origem do di-
nheiro foi comprovada para
as autoridades andorranas e
que a conta na offshore pana-
menha foi declarada por sua
esposa para a Receita Federal.

O relatório da Justiça de
Andorra garante que a movi-
mentação investigada aconte-

ceu entre 2009 e 2011. Na épo-
ca, o vice-governador era se-
cretário de Transportes de São
José dos Campos. Antes de se
tornar vice do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
em 2023, Ramuth foi prefeito

do município. 
Em 2025, as autoridades do

principado europeu solicita-
ram ajuda jurídica internacio-
nal ao Ministério da Justiça e
Segurança Pública do Brasil.
O processo tramita no Superior

Tribunal de Justiça (STJ). O ca-
sal prestou depoimento em
Andorra em outubro do ano
passado. 

Quando eleito vice-gover-
nador de São Paulo, Ramuth
declarou para a Justiça Eleito-

ral que seu patrimônio em
bens era de R$ 1,4 milhão, sen-
do R$ 67 mil em espécie, R$
9,3 mil em conta bancária no
Brasil e nenhum valor no ex-
terior. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

EM ANDORRA

Reunião do 
partido em Goiânia 
reúne lideranças
estaduais e
nacionais e marca
consolidação do
nome do senador
ao Governo
de Goiás

Wilder anuncia filha de Iris pré-
-candidata a vice do PL em Goiás

Luma Silveira/O HOJE

Pablo Jacob/Governo de São Paulo
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Suposta operação

ilegal de Felício

Ramuth (PSD) 

girou em torno 

de US$ 1,6 milhão

Vice de Tarcísio é investigado por lavagem de dinheiro



Marina Moreira

A ascensão das movimen-
tações políticas em período pré-
eleitoral, especialmente entre
o vice-governador Daniel Vilela
(MDB) e o senador Wilder Mo-
rais (PL), ambos pré-candidatos
ao Governo de Goiás, fez com
que o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), que também
disputará o Palácio das Esme-
raldas, ficasse de escanteio
diante do acirramento das pré-
candidaturas do emedebista e
do senador. 

Porém, nem sempre foi as-
sim, uma vez que o tucano já
foi considerado como o prin-
cipal adversário de Daniel de-
vido ao que muitos analistas
chamam de “legado” que Mar-
coni carrega por ter gerido
quatro mandatos à frente do
Executivo goiano, de 1999 à
2006 e de 2011 à 2018, além
de experiências como deputa-
do estadual, federal e senador. 

Já Daniel carrega consigo
os reflexos atribuídos aos al-
tos índices de aprovação da
gestão que administra em
Goiás juntamente com o go-
vernador e pré-candidato à
Presidência da República, Ro-
naldo Caiado (PSD). 

Apoio dos municípios
O emedebista também se

destaca por possuir, de acordo
com seus aliados, apoio de 220
prefeitos dos 246 municípios
pertencentes ao Estado. Nos
bastidores, a informação é que
já há nomes cotados para as-
sumir a vaga de vice na pré-
candidatura de Daniel. Entre

os que mais se destacam está
o secretário-geral de Governo,
Adriano da Rocha Lima, que
surge com um dos nomes co-
tados para a vaga com o aval
de Caiado. 

Já José Mário Schreiner é
ex-deputado federal e presi-
dente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), alternativa que repre-
senta o agronegócio, e o ex-se-
nador Luiz Carlos do Carmo,
que desponta como nome de-
fendido por lideranças evan-
gélicas do Estado. 

Ao sustentar o cenário de
acirramento de disputas entre
MDB e PL, o pré-candidato Wil-
der Morais anunciou na ma-
nhã da última sexta-feira (20)
Ana Paula Rezende, filha do
falecido líder emedebista e ex-
governador Iris Rezende, como
pré-candidata a vice-governa-
dora pelo PL em Goiás. 

MDB e PL divididos
Assim, tanto o partido de

Daniel quanto o de Wilder en-
contram-se divididos, uma vez
que o primeiro presencia a fi-
liação de uma figura impor-

tante ao emedebismo goiano
que, agora, está do lado do ad-
versário do vice-governador. 

Por outro lado, apesar de
Wilder ter pego muitos de sur-
presa por meio da nomeação
de Ana Paula como pré-candi-
data a vice-governadora, há
uma ala do partido que apoia
a coligação do PL com o MDB
com o intuito de avançar na
disputa por cadeiras no Con-
gresso Nacional. 

Diante de tal conjuntura,
questionamentos surgem em
torno de quais nomes Mar-
coni Perillo vai optar por es-
colher para compor a vaga
de vice e, também, quais são
os mais cotados para compor
a nominata do PSDB para de-
putado federal. 

Em agenda por diversos
municípios e em contato fre-
quente com lideranças religio-
sas, Perillo esteve em Anápolis
na última sexta-feira (20), mar-
cou presença em igrejas evan-
gélicas e católicas e esteve em
diálogo com pastores e padres,
além de se reunir com ex-de-
putados e lideranças políticas. 

Fontes próximas ao tucano

confirmaram ao O HOJE que
os deputados federais Professor
Alcides (PL) e o pastor Jeferson
Rodrigues (Republicanos) vão
tentar reeleição para a Câmara
dos Deputados pelo partido de
Marconi. “Estive com o presi-
dente do Republicanos, Marcos
Pereira, e falei que eu tinha
recebido um convite de Mar-
coni Perillo para ser um dos
coordenadores de campanha
dele e por questão de coerência
pedi minha transferência para
o PSDB”, afirmou Jeferson Ro-
drigues ao O HOJE. 

Nenhuma pista de vice
Aliados de Marconi ainda

não deram retorno quanto
aos nomes mais cotados para
assumir o cargo de vice do
ex-governador. “Marconi con-
tinua com um difícil impasse,
o fortalecimento do PL difi-
culta a escolha de nomes re-
levantes para o tucano compor
chapa. Para vice, ainda não
vi ninguém sinalizar a com-
posição de chapa com Marconi
Perillo”, ressalta o cientista
político Lehninger Mota. (Es-
pecial para O HOJE)

Após o Supremo Tribunal
Federal (STF) facultar ao dono
do Banco Master o direito de
comparecer à comissão, o
banqueiro Daniel Vorcaro pas-
sou a negociar com a cúpula
da CPMI do INSS alternativas
para prestar esclarecimentos
ao colegiado. 

Em conversa com o presi-
dente da CPMI, senador Carlos
Viana (Podemos-MG), na sex-
ta-feira (20), Vorcaro avisou
que não comparecerá ao de-
poimento presencial previsto
para segunda-feira (23), mas
disse que quer falar. 

De acordo com apuração
do Metrópolis, o dono do
Banco Master propôs duas
alternativas para ser ouvido
pela comissão: a primeira su-
gestão do banqueiro é para
ser ouvido em São Paulo,
onde mora, apenas pelo pre-
sidente e pelo relator da co-
missão, deputado Alfredo
Gaspar (União-AL).

A segunda proposta do
dono do Master é para que o
banqueiro envie esclarecimen-

tos por escrito à CPMI. Vorcaro
passou a renegociar seu de-
poimento à CPMI após o mi-
nistro André Mendonça, do
STF, novo relator do Caso Mas-
ter, permitir ao banqueiro a
decisão de comparecer ou não
à comissão. 

Exigências do STF
Na mesma decisão, confor-

me apuração do Metrópolis,
Mendonça proibiu Vorcaro de
viajar a Brasília em avião par-
ticular. O banqueiro foi auto-
rizado a se deslocar apenas
em voo comercial ou em aero-

nave oficial da Polícia Federal. 
Aliados de Vorcaro, con-

tudo, dizem que o que mais
pesou na decisão de Vorcaro
teria sido a resistência do pre-
sidente da CPMI em não for-
malizar por escrito um acordo
de procedimentos para o de-

poimento presencial. 
Apesar de desistir da CPMI

do INSS, o banqueiro ainda
avalia comparecer ao depoi-
mento na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) do
Senado. A sessão está mar-
cada para a terça-feira (24).
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

BANCO MASTER

Pré-candidaturas
do emedebista e
do bolsonarista
estão acirradas. 
Já o tucano
apresentou 
alguns nomes para
deputado federal,
mas nenhum
cotado para vice

Daniel e Wilder avançam chapas,
mas Marconi permanece estagnado

Fotos: Walter Folador, Ascom e Geraldo Magela/Agência Senado
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Ao presidente da
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avisou que não
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previsto para

segunda
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com um difícil

impasse: o

fortalecimento 

do PL dificulta a

escolha de nomes

relevantes para o

tucano compor

chapa”, observa

analista político
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Vorcaro quer negociar com CPMI do INSS para dar depoimento
Divulgação
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Nilson Gomes-Carneiro

Ana Paula teve em 20 de
fevereiro seu dia de Iris. A
filha do casal Rezende, que do-
minou a política no Estado de
1982 a 1998 e a de Goiânia até
2020, foi anunciada como a
novidade do PL pelo próprio
presidente do diretório regio-
nal do partido, o senador Wil-
der Morais, com quem vai di-
vidir a chapa majoritária, ele
governador, ela vice. 

O entusiasmo com a filiação
de Ana Paula reviveu na Ta-
mandaré o clima de festa dos
anos 1970/80, quando a juven-
tude dominava aquele equi-
pamento público. Em outra
praça da região, a Cívica, o cli-
ma deve ter sido mais frio que
a Groenlândia: a filha dos Iris
acabava de rachar o MDB
como o aquecimento global
está rachando o gelo na ilha
pretendida por Donald Trump.

Antigos companheiros do
pai já usam botton do PL

Ali trabalha o vice-gover-
nador Daniel Vilela, atual
presidente do MDB e pré-
candidato a ser por mais qua-
tro anos vizinho do Monu-
mento às Três Raças. Apesar
de não ter sido citado no
evento do PL, Vilela foi o
mais atingido, já que Ana
Paula levou já na sua chega-
da iristas e caiadistas da ve-
lha guarda. Até o botton do
PL alguns deles usavam.

Com os dois atos, rachar o
MDB e quebrar o gelo das
adesões a Wilder, ela colocou
um sorriso na cara da multi-
dão, gerou êxtase no público
e gritos eufóricos, faltaram
apenas os foguetes tradicio-
nais da época dos mutirões

iristas. Apesar de nunca ter
sido votada, Ana Paula Re-
zende Machado Craveiro vi-
veu a política goiana desde o
berço. Ou antes.

Ana Paula assessorava o
pai voluntariamente

Quando nasceu, o pai já ha-
via presidido a Câmara de Ve-
readores da Capital e a Assem-
bleia Legislativa, além de pou-
co antes ter sido tirado na mar-
ra da Prefeitura de Goiânia.
Era pré-adolescente quando
Iris se elegeu governador a 1ª
vez (1982) e ministro da Agri-
cultura (1986 a 1990), quando
a família voltou ao Palácio das
Esmeraldas, sede do Poder Exe-
cutivo de Goiás. Iris seria em
seguida senador e prefeito de
Goiânia por mais três manda-
tos, que foi quando Ana Paula
passou a assessorar o pai sem
ser nomeada para cargos.

Sua mãe também marcou
época na política. Além de pri-
meira-dama por meia dúzia de
mandatos e deputada federal
em outros dois, entrou para a
história como pioneira na ban-
cada feminina goiana no Se-
nado: como suplente de Ma-
guito Vilela, assumiu em 1º de
fevereiro de 1999 e, com ele de
licença, virou titular em 25 de
fevereiro de 2003 – Lúcia Vânia
havia tomado posse 24 dias an-
tes. Foi presidente regional e
nacional do PMDB, hoje MDB.

Os Iris ficariam
orgulhosos

Os dois Iris ficariam muito
orgulhosos da independência
e da coragem representadas
pela filha na sede do PL. Aderir
a governo é para qualquer um,
se juntar a oposicionista é coisa
de quem herdou brio. Junto
com a irmã, a médica Adriana,
Ana Paula circulou de cabeça
erguida e abraçando no tradi-
cional modelo Iris Rezende,
olhando no olho, e – surpresa!
– chamando pelo nome alguns
dos presentes.

Não, não era o presidente
nacional do PL, Valdemar
Costa Neto, autor da fala mais
incisiva pró-candidatura de
Wilder. Nem o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), que
participou via telão, pedindo
aos liberais que entrassem
na pré-campanha de Wilder.
Nem os deputados, vereado-
res e prefeitos presentes. Cha-
mava pelo nome gente do
povão mesmo, tipo Iris em
seus aniversários na fazenda
em Guapó, que Wilder tem
revivido na sua Toca da Orca,
entre Goiânia e Nerópolis,
no município de Santo An-
tônio de Goiás.

Deputados 
Aqui? Nunca mais

Essa é sua nova turma, mui-
tos conhece até pelo apelido,
a maioria está vendo pela pri-
meira vez. Dificilmente será
convidada para os palanques
do programa Deputados Aqui,
pagos pelo dinheiro público
mandado para a Assembleia
Legislativa. Vai reviver a opo-
sição, terreno que seu pai ha-
bitou no início da carreira, de-
pois durante o regime militar
e nos 20 anos de Marconi Pe-
rillo como mandante do Esta-
do. Portanto, novidade não é
– os Rezende andaram bastante
em estrada de chão.

Além do eleitor dos dois
Iris, Ana Paula leva para o
grupo do PL a bandeira do
centro, que não é o Centrão
fisiológico. Ela era da ala bol-
sonarista do MDB, inclusive
graças à religião – é protes-
tante fanática, acredita em
Deus com uma voracidade as-
sustadora, o que a assemelha
a seu companheiro de chapa:
Wilder faz suas orações con-
versando com Deus como se
fosse seu amigo de pescaria,
um colega de trabalho para
dividir alegrias e dúvidas.

Mas o ativo de que o Estado
pode mais se aproveitar com a
dupla Wilder/Ana Paula é o
que ela aprendeu na convivên-
cia com o pai. A filha partici-
pava diretamente dos projetos
de Iris na Prefeitura de Goiânia.
Discutia, opinava, brigava, ar-
rumava inimigos, conquistava
amigos, só não passava em
branco. Muito do sucesso de
Iris pode ser dividido com as
discussões terríveis que Ana
Paula travava com a equipe.

Outra fonte de consultas
para eventual plano de go-
verno Wilder/Ana Paula são
as realizações pelos quatro
cantos, de Itumbiara a Poran-
gatu, de Catalão a São Miguel
do Araguaia, de Aporé a Cam-
pos Belos, de Aparecida a

Anhanguera, de Abadia a Vila
Propício. Iris Rezende fez
obras em todos os municípios
de Goiás. Dona Íris teve tra-
balho social em todos os mu-
nicípios de Goiás, as sedes, as
vilas, os assentamentos, os po-
voados, os distritos, as beiras
de brejo, tudo quanto é lugar. 

E Wilder ficou famoso por
ajudar lideranças locais sem
sequer perguntar o partido,
o que resultou também em
obras, serviços, maquinário
e outros recursos também
para os 246 municípios. Se
Ana Paula juntar o trabalho
de seus pais e o de seu com-
panheiro de chapa dá um li-
vro grossão igual à Bíblia que
ela tanto gosta de ler. (Espe-
cial para O HOJE)

Reunião do PL tem
Valdemar Costa
Neto presencial,
Flávio Bolsonaro
por vídeo e clima
de pré-campanha
com quadros
novos e até
caiadistas da 
velha guarda

Ana Paula racha MDB de Daniel
e já leva iristas para Wilder

Reprodução
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Rikelme Santos

A semifinal do Campeonato
Goiano começa com um duelo
de grandes expectativas. De-
pois de oito anos longe da fase
decisiva, a Anapolina retorna
às semifinais e terá pela frente
o forte time do Goiás. O pri-
meiro confronto acontece neste
sábado (21), às 17h, no Estádio
Jonas Duarte, em Anápolis.

A Rubra aposta no fator
casa para largar em vantagem.
O técnico Alan George destacou
que a equipe vem se prepa-
rando com atenção máxima
para enfrentar o adversário
invicto. “Estamos estudando a
equipe deles nos mínimos de-
talhes”, afirmou o treinador,
reconhecendo a qualidade do
elenco esmeraldino.

Os ingressos estão sendo
comercializados por R$ 120,00
(inteira) e R$ 60,00 (meia-en-
trada). Torcedores que com-
parecerem ao estádio vestindo
a camisa da Anapolina tam-
bém terão direito ao benefício
da meia-entrada, medida que

promete reforçar o apoio vindo
das arquibancadas.

Como chega o Goiás
O Goiás chega embalado e

com números expressivos na
competição. A equipe coman-
dada por Daniel Paulista é a
única invicta no campeonato,
somando 10 partidas, com sete
vitórias e três empates. O Es-
meraldino também ostenta a
melhor defesa do torneio, com
apenas três gols sofridos, além
do segundo melhor ataque,
com 19 gols marcados.

Durante a semana, o trei-
nador teve uma preocupação
no sistema defensivo. O za-
gueiro Lucas Ribeiro desfalcou
alguns treinamentos por ques-

tões físicas, mas voltou às ati-
vidades e deve formar dupla
com Luizão na zaga titular.
Por outro lado, o meia Gegê
segue entregue ao Departa-
mento Médico e está fora do
confronto.

O Goiás tenta confirmar
o favoritismo, mas sabe que
enfrentará um adversário
motivado e empurrado por
sua torcida.

Arbitragem e
transmissão

A partida terá arbitragem
de Jefferson Ferreira, auxiliado
por Hugo Corrêa e Leone Car-
valho. O quarto árbitro será
Rodrigo Silva, enquanto Artur
Morais comandará o VAR.

O duelo terá transmissão
ao vivo pela TV Record Goiás,
na TV aberta, e também pela
plataforma Goat, no YouTube,
ampliando o alcance do con-
fronto decisivo.

Prováveis escalações
Anapolina: Arthur; Felipe

Pacajus; Donato; Lula e Wad-
son; Dudu; Matheus Chaves;
Roberto Baggio; Cesinha; Wes-
ley e Iury Tanque.

Técnico: Alan George.
Goiás: Tadeu; Diego Caito;

Luizão, Lucas Ribeiro, Nicolas;
Lourenço, Lucas Rodrigues e
Filipe Machado; Jajá, Jean Car-
los e Anselmo Ramon.

Técnico: Daniel Paulista.
(Especial para O HOJE)
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Anapolina e
Goiás iniciam 
a disputa 
por uma vaga
na final do
Campeonato
Goiano, neste
sábado, no
Estádio Jonas
Duarte

Semifinal à vista
Reprodução

Após oito anos,

Rubra volta à fase

decisiva e recebe o

Esmeraldino 

invicto no Estádio 

Jonas Duarte
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O Atlético Clube Goianiense
e o Vila Nova Futebol Clube
começam neste domingo (22),
às 17 horas, no Estádio Antônio
Accioly, a disputa por uma vaga
na final do Campeonato Goiano
2026. O confronto é válido pelo
jogo de ida das semifinais e
terá transmissão ao vivo pela
TV Brasil Central, na TV aberta,
e também pela plataforma da
emissora no YouTube.

O Vila chega ao clássico
com melhor campanha na pri-
meira fase. O Tigrão terminou
na segunda colocação, com
75% de aproveitamento, so-
mando seis vitórias e duas der-
rotas. Já o Atlético avançou na
quarta posição, com 58% de
aproveitamento, após campa-
nha com quatro vitórias, dois
empates e duas derrotas.

Nas quartas de final, o Vila
Nova eliminou o Anápolis Fu-
tebol Clube. A equipe colorada
venceu o jogo de ida por 2 a 0,

no Estádio Jonas Duarte, e con-
firmou a classificação com em-
pate em 2 a 2 na volta, no Es-
tádio Olímpico. O Atlético ga-
rantiu a vaga diante da Abecat
Ouvidorense. O Dragão goleou
por 3 a 0, no Estádio Luiz Be-
nedito, em Ouvidor, e depois
empatou em 1 a 1 no Antônio
Accioly. O retrospecto do clás-
sico mostra bastante equilíbrio.

De acordo com dados da Fute-
bol de Goyaz, em 304 partidas
disputadas, o Vila soma 107
vitórias, contra 100 triunfos
do Atlético, além de 97 empa-
tes. No número de gols, o Tigre
marcou 393 vezes, enquanto
o Dragão balançou as redes
em 416 oportunidades. (Rikel-
me Santos, especial para O
HOJE)

Rivalidade marca o 1º duelo entre Dragão e Tigre na briga por lugar na decisão do Campeonato Goiano

Falta pouco para que
os motores voltem a ron-
car em solo brasileiro. Em
um mês, a cidade de Goiâ-
nia estará no centro das
atenções do esporte a mo-
tor ao sediar a segunda
etapa da temporada 2026
da MotoGP. 

O evento será realizado
entre os dias 20 e 22 de
março, no Autódromo In-
ternacional Ayrton Senna.

A etapa marca o retorno
da principal categoria da
motovelocidade ao Brasil
após 37 anos. 

Ao todo, 22 pilotos com-
põem o grid da competição
e aceleram na capital goia-
na em um fim de semana
que promete fortes emo-
ções. Além da categoria
principal, o circuito também
receberá provas da Moto2
e da Moto3, completando a
programação oficial.

A organização já divul-
gou a programação com-

pleta das atividades. Na sex-
ta-feira (20), acontecem os
treinos livres: Moto3 às
13h15, Moto2 às 14h15 e
MotoGP às 15h20.

No sábado (21), o dia
começa com a classificação
da principal categoria às
10h50. Em seguida, a
Moto3 define o grid às
12h45 e a Moto2 às 13h40.
Às 15h, os fãs acompa-
nham a corrida Sprint da
MotoGP, com 15 voltas.

O domingo (22) será re-
servado para as corridas
principais. O warm-up da
MotoGP acontece às 10h40.
A Moto3 larga às 12h para
24 voltas, a Moto2 corre às
13h15 com 26 voltas, e a
grande prova da MotoGP,
com 31 voltas, está marcada
para as 15h.

A expectativa é de casa
cheia e forte impacto eco-
nômico e turístico para
Goiânia. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Programação oficial 
do MotoGP Brasil em
Goiânia é divulgada

HORA DE ACELERAR 

Clássico abre semifinal 
do Goianão no Accioly

CLÁSSICO QUENTE 
Reprodução 

Goiânia recebe 2ª etapa da temporada, de 20 a 22 de março,
marcando o retorno da categoria ao País após 37 anos

Comunicação MotoGP 

técNicaFICHA
Atlético x Vila Nova

Local: antônio accioly, Goiânia-GO. Data e horário: 22/02, às 17
horas. Árbitro: Breno Souza. Auxiliares: Bruno Pires e tiego dos
Santos. VAR: eduardo tomaz. AVAR: Danilo Bonifácio.

Atlético Goianiense: Paulo Vi-
tor; Natã Felipe, adriano Mar-
tins, tito e Matheus ribeiro;
Matheus índio, igor Henrique,
Guilherme Marques e Guilher-
me Lopes; Derek e Léo Jacó.
Técnico: rafael Lacerda

Vila Nova: airton; Pagnussat,
elias, Weverton e W. Formiga;
João Vieira, W. Maranhão e Mar-
quinhos Gabriel; andré Luis,
emerson Urso e Delatorre.

Técnico: Umberto Louzer
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Renata Ferraz

Um grave acidente envol-
vendo uma van e um cami-
nhão na BR-020, nas proxi-
midades de Formosa (GO),
deixou cinco pessoas mortas
e 11 feridas durante o pe-
ríodo de Carnaval e acendeu
um alerta sobre a violência
nas rodovias federais que
cortam Goiás. 

A colisão ocorreu quando
a van, que seguia da Bahia em
direção a Brasília, bateu na
traseira do caminhão. O im-
pacto destruiu parte do veículo
de passageiros e matou cinco
ocupantes ainda no local, entre
eles, duas mulheres, dois ho-
mens e uma criança. As demais
vítimas foram socorridas para
unidades de saúde em Formosa
e no Distrito Federal.

A tragédia, que comoveu a
região, simboliza um cenário
preocupante revelado pelo ba-
lanço da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) referente à Opera-
ção Carnaval 2026. Em Goiás,
foram registrados 44 sinistros
de trânsito nas rodovias fede-
rais durante o feriado prolon-
gado, contra 34 no mesmo pe-
ríodo de 2025, o que representa
aumento de 30%. O número
de mortes também cresceu de
três para cinco, alta de 66%
na letalidade.

Crescimento de
acidentes e mortes 

expõe cenário crítico
Além do acidente na BR-

020, outras quatro ocorrên-
cias com vítimas fatais foram
contabilizadas nas estradas
federais goianas. Em Cezarina
(BR-060), uma colisão trans-
versal entre carro e motoci-
cleta deixou duas pessoas
mortas após desrespeito à
faixa de aceleração. Em Rio
Verde (BR-452), uma carreta
tombou sobre um veículo de
passeio ao realizar ultrapas-
sagem em local proibido, re-
sultando em um óbito.

Na BR-153, em Goiânia,
uma colisão entre automóvel

e motocicleta terminou com
uma morte, e o condutor dei-
xou o local sem prestar so-
corro. Já em Rialma, também
na BR-153, um ciclista morreu
após ser atropelado por uma
ambulância cujo motorista fu-
giu sem prestar assistência.
Todos os casos seguem sob in-
vestigação da Polícia Civil, que
apura responsabilidades e cir-
cunstâncias específicas de
cada ocorrência.

A fiscalização da PRF tam-
bém apontou aumento expres-
sivo no excesso de velocidade.
Foram 3.805 registros de radar
por veículos acima do limite

permitido, 21% a mais do que
em 2025. Além disso, 28 pes-
soas foram presas por crimes
diversos, incluindo embriaguez
ao volante, uso de documento
falso e cumprimento de man-
dados de prisão. Segundo a
corporação, os dados reforçam
que comportamentos de risco
continuam sendo determinan-
tes para a gravidade dos aci-
dentes.

Imprudência, álcool e
falhas na aplicação da lei

Para o especialista em trân-
sito Marcos Rothen, o cresci-
mento dos índices está direta-

mente ligado à imprudência
dos condutores. “Ultrapassa-
gens em local proibido, excesso
de velocidade e direção sob
efeito de álcool continuam sen-
do comportamentos frequen-
tes. Muitos motoristas ainda
subestimam o risco”, afirma.

Segundo ele, embora o Có-
digo de Trânsito Brasileiro
(CTB) preveja punições severas,
como multa de R$ 2.934,70,
suspensão da CNH por 12 me-
ses e até prisão para casos de
embriaguez ao volante, a efe-
tividade depende da aplicação
constante e visível das penali-
dades. “A fiscalização precisa
ser permanente. Quando o mo-
torista percebe que há risco
real de punição, ele muda de
comportamento”, ressalta.

Rothen defende ainda que
o Brasil poderia adotar mo-
delos internacionais em que
multas são proporcionais à
renda do infrator ou onde a
prisão é aplicada com maior
frequência em crimes de trân-
sito com morte. 

“Não basta ter uma lei ri-
gorosa no papel. É preciso
que ela seja aplicada de ma-
neira uniforme”, pontua. Para
ele, a falta de padronização
na fiscalização entre os Esta-
dos e a sensação de impuni-
dade acabam enfraquecendo
o caráter educativo da legis-
lação e contribuindo para a
repetição de condutas peri-
gosas nas rodovias.

Desde a implementação da
Lei Seca, em 2008, o Brasil re-
gistrou redução significativa
nas mortes relacionadas ao ál-
cool no trânsito. Dados do Cen-
tro de Informações sobre Saú-
de e Álcool (Cisa) indicam que-
da de 24% na taxa de mortes
por acidentes associados ao
consumo de bebida alcoólica
entre 2010 e 2023. Em Goiânia,
por exemplo, a proporção de
adultos que admitiram dirigir
após beber caiu quase 29% em
pouco mais de uma década.

Mesmo assim, durante o Car-
naval 2026, mais de 130 moto-
ristas foram autuados por em-
briaguez em Goiás, e 62 se re-
cusaram a realizar o teste do
etilômetro, conduta que tam-

bém configura infração gravís-
sima. A legislação prevê deten-
ção de seis meses a três anos
para quem dirige com capaci-
dade psicomotora alterada,
além de pena de cinco a oito
anos em casos de homicídio
culposo com ingestão de álcool.

O presidente do Detran-GO,
Delegado Waldir, reforça que
a mistura entre álcool e direção
continua sendo um dos princi-
pais fatores de risco. “Cada mo-
torista alcoolizado retirado das
ruas é uma vida que pode ser
preservada. A fiscalização salva
famílias inteiras”, afirma.

Cenário nacional 
reforça alerta

O aumento da violência nas

rodovias federais também foi
registrado em nível nacional.
Em todo o País, o Carnaval
2026 contabilizou 1.241 aci-
dentes, 130 mortes e 1.481 fe-
ridos, números superiores aos
do ano anterior. A PRF desta-
cou que houve crescimento de
8,5% nos sinistros graves, mes-
mo com mais de 326 mil abor-
dagens realizadas e 118 mil
testes de alcoolemia aplicados.

Foram ainda 55,5 mil re-
gistros de veículos acima da
velocidade permitida e mais
de 8 mil autos por ultrapassa-
gens proibidas. A maioria das
vítimas estava em automóveis
e motocicletas.

O acidente na BR-020, pró-
ximo a Formosa, evidencia que

os números divulgados pelas
autoridades representam his-
tórias interrompidas e famílias
devastadas. Para especialistas,
a solução passa por três pilares:
educação contínua, fiscalização
permanente e punições efeti-
vamente aplicadas.

“Quando a sociedade per-
cebe que crimes de trânsito
não ficam impunes, cria-se um
efeito pedagógico. A lei precisa
servir de exemplo. Só assim
conseguiremos reduzir a re-
petição dessas tragédias”, con-
clui Marcos Rothen.

Diante do aumento dos aci-
dentes, o Governo de Goiás
também intensificou medidas
de prevenção nas rodovias es-
taduais. Por meio da Agência

Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), novos
radares começaram a ser ins-
talados na GO-020, entre Goiâ-
nia e Bela Vista de Goiás. 

Os equipamentos ampliam
o alcance da fiscalização e in-
tegram um plano de moderni-
zação do monitoramento ele-
trônico em trechos considera-
dos estratégicos, definidos com
base em estudos técnicos e ín-
dices de acidentes.

Enquanto isso, o alerta per-
manece nas estradas: respeitar
limites de velocidade, evitar
ultrapassagens arriscadas e ja-
mais misturar álcool e direção
continuam sendo atitudes fun-
damentais para preservar vi-
das. (Especial para O HOJE)

Com alta de 30% nos acidentes, especialista defende aplicação das leis e fiscalização permanente

Embriaguez e imprudência ainda desafiam autoridades

Especialista aponta imprudência e sensação de impunidade como fatores que alimentam repetição de acidentes graves

Excesso de velocidade, ultrapassagens proibidas e álcool seguem entre as principais causas de tragédias

Tragédias no Carnaval expõem
alta de violência nas rodovias

Divulgação/PRF
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Letícia Leite

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)
publicou nesta sexta-feira (20), no Diário Oficial da União,
as Resoluções-RE nº 641 e nº 642, que determinam a
apreensão e proibição de circulação de medicamentos
considerados falsificados ou irregulares no Brasil. As me-
didas atingem produtos de alto custo e grande procura,
utilizados em tratamentos de câncer, diabetes e obesidade,
além de vetar, em todo o território nacional, a manipulação
e o uso de implantes hormonais com nesterona em
farmácias magistrais. Entre os casos mais graves está a
identificação de lotes falsificados do Mounjaro (tirzepatida),
indicado para diabetes tipo 2 e amplamente utilizado tam-
bém para controle de peso. A fabricante Eli Lilly do Brasil
comunicou à agência a presença, no mercado, de unidades
do lote D838838 com características divergentes do produto
original. As embalagens apresentavam impressão borrada
no nome e em dados de rotulagem, além de espaçamento
fora do padrão entre mês e ano na data de validade.

Diante da constatação, a Anvisa determinou a apreen-
são e proibiu armazenamento, comercialização, distri-
buição, fabricação, importação e uso do lote. A medida
vale para qualquer pessoa física ou jurídica que esteja
de posse do produto. No texto oficial, a agência afirma
que se trata “portanto de falsificação”. Outro alerta en-
volve o Enhertu (trastuzumabe deruxtecana), utilizado
no tratamento de câncer de mama e outros tumores
HER2 positivos. A Daiichi Sankyo Brasil Farmacêutica
informou a identificação de unidades falsificadas do
lote 416466. Segundo a empresa, os frascos tinham ta-
manho superior ao padrão habitual, descascamento na
tampa e tampa metálica pintada de amarelo, em substi-
tuição à tampa plástica amarela original. A comerciali-
zação e a distribuição do lote foram proibidas.

No caso do Botox, o lote C7936C3 também foi classificado
como falsificado após comunicado da AbbVie Farmacêutica,
que apontou divergências nas datas de fabricação e validade.
A agência já havia adotado medidas semelhantes em
relação ao imunoterápico Opdivo (nivolumabe), com
registros de unidades adulteradas nos lotes ACW7159 e
ACS8612. Além das falsificações, a Resolução-RE nº 642 es-
tabeleceu a proibição nacional da manipulação, comercia-
lização, propaganda e uso de implantes hormonais que
contenham o ativo nesterona, conhecidos popularmente
como “chips hormonais”. A determinação inclui o recolhi-
mento dos estoques existentes em todas as farmácias de
manipulação do País. De acordo com a Anvisa, ficou com-
provada manipulação irregular de implantes com o fármaco,
que não possui avaliação e aprovação de eficácia e segurança
para essa via de administração. Nos últimos anos, esse tipo
de produto ganhou espaço em clínicas e redes sociais, com
promessas relacionadas a desempenho físico, reposição
hormonal e qualidade de vida, o que ampliou a demanda.
A endocrinologista Carla Menezes avalia que o crescimento
do mercado de terapias hormonais e medicamentos para
emagrecimento exige atenção redobrada. “Produtos de
alto valor e grande procura atraem falsificadores. O paciente
precisa exigir nota fiscal, conferir o número do lote e des-
confiar de preços muito abaixo do praticado no mercado.
O uso de substâncias sem registro pode trazer riscos graves,
inclusive reações adversas severas.”

A agência também determinou a apreensão de uma
lista extensa de anabolizantes e hormônios comercializados
sem registro sanitário por empresa não identificada. Entre
os produtos estão Boldenone 300 (undecilato de boldenona),
Anavar 10 (oxandrolona), Anadrol 50 (oximetolona), Sus-
tanon 300 (mistura de testosteronas), testosterona propio-
nato, cipionato e enantato, Masteron P 100 (drostanolona),
Arimidex 1 (anastrozol) e Cytomel 0.25 (liotironina sódica).
Todos foram considerados irregulares por ausência de au-
torização da Anvisa. A agência ressalta que a comercialização
de medicamentos sem registro compromete a garantia de
qualidade, segurança e eficácia. Como orientação, o órgão
recomenda que pacientes, clínicas e hospitais verifiquem
o número do lote, a integridade da embalagem e a proce-
dência dos medicamentos antes do uso. Unidades suspeitas
devem ser isoladas e comunicadas imediatamente às au-
toridades sanitárias locais. O conjunto de decisões reforça
a preocupação da agência com a circulação de medica-
mentos falsificados de alto valor e com a expansão de um
mercado que cresce impulsionado pela busca por trata-
mentos estéticos, hormonais e para controle de peso,
muitas vezes à margem das regras sanitárias brasileiras.
(Especial para O HOJE)

Pacientes e estabelecimentos de saúde devem 
conferir lote, embalagem e procedência antes do uso

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) prendeu dois homens sus-
peitos de envolvimento no as-
sassinato de Nilson Evangelista
Gonçalves, de 54 anos, funcio-
nário de uma pamonharia em
Goiânia. O desaparecimento
da vítima havia sido registrado
no dia 7 de fevereiro de 2026,
no Setor Residencial Itaipu, e,
a princípio, foi tratado como
caso de pessoa desaparecida.

As primeiras diligências fi-
caram a cargo do Grupo de In-
vestigação de Desaparecidos
(GID). No entanto, durante os
levantamentos iniciais, surgi-
ram indícios de que Nilson não

havia saído de casa por vontade
própria. Elementos colhidos
apontaram para a ocorrência
de um crime violento, possi-
velmente seguido de ocultação
de cadáver. Diante da gravi-
dade, o inquérito foi encami-
nhado à Delegacia Estadual de
Investigação de Homicídios
(DIH). Segundo a corporação,
a vítima teria sido retirada da
residência mediante violência
e colocada em um veículo uti-
lizado na ação criminosa. O
automóvel foi localizado e
apreendido. No interior, peritos
encontraram objetos e vestígios
que podem auxiliar na eluci-

dação do caso, como possíveis
materiais biológicos e impres-
sões digitais, encaminhados
para análise técnica. Testemu-
nhas ouvidas relataram movi-
mentações suspeitas e possíveis
ameaças relacionadas à des-
truição de provas, além de ten-
tativas de impedir o acesso a
imagens que poderiam escla-
recer a dinâmica dos fatos.
Com base no conjunto de indí-
cios, a polícia solicitou à Justiça
a prisão temporária dos inves-
tigados e mandados de busca
e apreensão em endereços li-
gados aos suspeitos. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Corpo de funcionário que estava
desaparecido é encontrado

Anvisa apreende
medicamento falso,
suspende Mounjaro
irregular e proíbe
implante hormonal

tRÁPIDAS

Ministro do Supremo rejeita ação que
questionava renovação automática de CNH

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), rejeitou, sem análise de
mérito, a Ação Direta de Inconstitucionalidade
(ADI) 7924, que questionava a renovação au-
tomática da Carteira Nacional de Habilitação
(CNH) de motoristas que não tenham recebido
multas de trânsito nos 12 meses anteriores à
renovação. A ação foi proposta pela Associação
Brasileira de Psicologia do Tráfego (Abrapsit)
contra um trecho da Medida Provisória (MP)
1.327, de 9 de dezembro de 2025, que dispensa
o condutor cadastrado no Registro Nacional
Positivo de Condutores (RNPC) da realização
dos exames médicos e psicológicos para a
renovação da CNH. Dino avaliou que a enti-
dade não tem abrangência nacional nem há
homogeneidade nas categorias representadas
por ela. Esses requisitos são necessários para

que uma entidade de classe possa ajuizar
ação de controle concentrado de leis no STF.
A qualificação como entidade de classe, ex-
plicou o ministro, pressupõe a representação
de uma categoria homogênea. A Abrapsit,
no entanto, reúne grupos heterogêneos, in-
cluindo um conselho de fiscalização profis-
sional, uma gestora de plano de saúde, uma
clínica médica e associações civis de finali-
dades institucionais diversas e particulares.
No que diz respeito à abrangência nacional,
o relator destacou que a simples dispersão
geográfica de associados pelo território na-
cional não é suficiente para cumprir esse re-
quisito. Segundo a jurisprudência do STF, é
necessária a comprovação da atuação con-
creta e efetiva da entidade de classe em pelo
menos nove estados.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Licença paternidade

O Senado pode vo-
tar o projeto que au-
menta a licença pater-
nidade de cinco para
20 dias, com remune-
ração integral. A ma-
téria está pronta para
entrar na pauta do Ple-
nário, que retoma as
atividades em feverei-
ro. O projeto de lei (PL)
5.811/2025 aumenta de

forma gradual o pe-
ríodo de afastamento
do trabalho para os
pais segurados pela
Previdência Social. O
texto regulamenta um
direito que está pre-
visto na Constituição.
Sem a regulação, a li-
cença atual fica res-
trita a um prazo tran-
sitório de cinco dias. 

Sem responsabilidade fiscal

A Primeira Turma
do Tribunal Superior
do Trabalho afastou
a responsabilidade de
uma empresa de con-
sórcio pelos valores
devidos a um fiscal
da Metropolitana
Transportes e Servi-
ços Ltda. (falida), que
o integrava. Segundo

o colegiado, o consór-
cio de empresas de
transporte público ur-
bano, criado com o
objetivo de firmar
contrato com o mu-
nicípio, não caracte-
riza grupo econômico
e não é responsável
pela dívida trabalhis-
ta de uma delas.

2 Fraude no fornecimento de medicamentos - A Controladoria-Geral da União (CGU)
e a Polícia Federal (PF) deflagraram a Operação Mederi, que visa cessar a ação de um
grupo focado no desvio de recursos públicos e fraudes no fornecimento de medicamentos
a municípios do Rio Grande do Norte. Auditoria realizada pela CGU em contrato sob
suspeita identificou, dentre outros indícios de irregularidades, medicamentos pagos e
não entregues. (Especial para O HOJE)

O Conselho Federal da OAB reuniu-
se com representantes da Advocacia-
Geral da União (AGU) para discutir a
proteção das prerrogativas da advo-
cacia após a edição da Portaria
204/2025-AGU, que instituiu o Centro
de Inteligência de Enfrentamento à Li-
tigância Abusiva. O encontro teve como
foco o diálogo institucional e a busca
por maior clareza normativa, diante
de preocupações da advocacia quanto
a possíveis impactos no exercício pro-
fissional e no acesso à Justiça.

OAB e AGU 
debatem proteção 
das prerrogativas 
da advocacia

Ministro do STF mantém 
restrições aplicadas contra advogado

O ministro Luis Felipe Salomão, no exer-
cício da presidência do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), negou pedido de liminar
para revogar medidas cautelares impostas
a um advogado acusado de cometer crimes
por, ao menos, 95 vezes – entres eles, falsidade
ideológica e corrupção ativa. Atualmente, o
réu cumpre medidas cautelares como sus-
pensão do exercício da advocacia e proibição
de frequentar estabelecimentos prisionais –
determinadas pelo STJ no HC 909.766 em ju-
nho de 2024, em substituição à prisão pre-
ventiva –, além de monitoramento eletrônico.

Em sua decisão, o ministro Salomão destacou
que compete ao STJ processar e julgar habeas
corpus somente quando o coator for tribunal
sujeito à sua jurisdição, como prevê o artigo
105, inciso I, alínea c, da Constituição Federal.
Assim, explicou, o STJ não tem competência
para revogar as restrições determinadas no
HC 909.766, julgado pela corte. Quanto ao
monitoramento eletrônico, o ministro en-
tendeu que não há, em cognição sumária, a
ocorrência de manifesta ilegalidade ou ur-
gência capaz de justificar o deferimento do
pedido de liminar. 

Marcelo Camargo/ABr
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O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo), unidade
da Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (SEMAD), divulgou
o boletim informativo nº
0051/2026 com o prognóstico
do tempo para este sábado, 21
de fevereiro. O cenário indica
a combinação de forte calor ao
longo do dia com aumento da
umidade, favorecendo a for-
mação de áreas de instabilidade
em todo o território goiano.

Segundo o informativo, ha-
verá predomínio de sol com
variação de nebulosidade, mas
as condições atmosféricas são
favoráveis à ocorrência de pan-
cadas de chuva em forma de
tempestades isoladas. Esses
eventos podem ser acompa-
nhados de descargas elétricas
(raios), rajadas de vento de in-
tensidade moderada a forte,
superiores a 60 km/h, e even-
tual queda de granizo em pon-
tos específicos. O risco poten-
cial para eventos severos atinge
198 dos 246 municípios goia-
nos, exigindo atenção redo-
brada diante de mudanças rá-
pidas nas condições climáticas,

que podem provocar alaga-
mentos e outros transtornos.

Para Goiânia, a previsão
aponta sol com variação de
nebulosidade e possibilidade
de pancadas de chuva isoladas.
A temperatura máxima deve
alcançar 30ºC, com umidade
relativa do ar variando entre
40% e 90%. O nascer do sol foi
registrado às 6h14, e o pôr do
sol está previsto para às 18h47.

Nas regiões do Estado, as

temperaturas permanecem ele-
vadas e os volumes de chuva
variam conforme a localidade.
No Norte e no Oeste, as máxi-
mas podem chegar a 33ºC, com
previsão de até 45,0 mm e 40,0
mm de chuva, respectivamen-
te. Na Região Central, a máxi-
ma prevista é de 32ºC, com
volume estimado em até 45,0
mm. No Leste, os termômetros
podem atingir 33ºC, com pre-
visão de 40,0 mm. Já nas re-

giões Sul e Sudoeste, as máxi-
mas devem alcançar 31ºC, com
volumes variando entre 30,0
mm e 40,0 mm.

Em municípios específicos,
o calor também se destaca.
Porangatu, Araguapaz, Arua-
nã e Acreúna podem registrar
máximas de 33ºC, enquanto
Anápolis, Formosa e Catalão
devem ter temperaturas entre
29ºC e 30ºC.

No campo da hidrologia, o

monitoramento aponta melho-
ra nos níveis de importantes
mananciais. O Rio Araguaia,
em Aragarças e Aruanã, apre-
senta evolução positiva em ra-
zão das chuvas recentes. O Rio
Meia Ponte, na região de Goiâ-
nia, atingiu a zona de norma-
lidade. Já o Rio Saia Velha, em
Valparaíso de Goiás, perma-
nece em patamares excepcio-
nais, superando o máximo his-
tórico para o período. Por outro
lado, os rios Turvo e Uru se-
guem abaixo da zona de nor-
malidade esperada para feve-
reiro. (Especial para O HOJE)

NESTE SÁBADO

Anna Salgado

A capital goiana amanheceu
sob o impacto de frentes frias
e intervenções emergenciais
em sua malha viária nesta se-
mana. A Prefeitura de Goiânia,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura Urbana
(Seinfra), iniciou nesta quin-
ta-feira (19) uma série de obras
de manutenção em três pontos
críticos da cidade, onde as for-
tes chuvas recentes provoca-
ram erosões severas, compro-
metendo a segurança de mo-
toristas e pedestres. As frentes
de trabalho concentram-se na
Rua 135 (Setor Marista), na
Alameda dos Buritis com a
Rua 3 (Setor Oeste) e na Rua
Belém (Setor São Judas Tadeu).

O ponto de maior atenção
é a Rua 135, que dá acesso a
vias importantes como a Ave-
nida Ricardo Paranhos, a Ave-
nida 85 e a Avenida Americano
do Brasil. No local, a força das
enxurradas provocou o car-
reamento de solo e asfalto, re-
sultando em uma erosão de
grandes proporções.

Segundo o secretário de in-
fraestrutura urbana, Francisco
Lacerda, o trabalho das equipes
é complexo e envolve o refazi-
mento da base, a estabilização
do solo e a restauração de poços
de visita. "O objetivo é evitar
novos processos erosivos e as-
segurar mais segurança", afir-

mou o secretário. A previsão
da administração municipal é
que a recuperação total da pista
neste trecho demore aproxi-
madamente cinco dias, depen-
dendo das condições climáticas,
uma vez que o período chuvoso
pode dificultar o andamento
das máquinas.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
efetuou a interdição total da
Rua 135 no sentido Parque
Areião, com bloqueios estra-
tégicos nos cruzamentos com
as ruas 1138 e 122. O acesso
está sendo permitido exclusi-
vamente para moradores, sob
o controle rigoroso de agentes
de trânsito.

Apesar da sinalização, o ce-
nário no local é de confusão,
relatos indicam que muitos
condutores, ao se depararem
com a interdição parcial nas
proximidades, acreditam que
a via está liberada e acabam
ficando retidos nos blocos de
concreto instalados mais à fren-
te. O problema é agravado pela

falta de sinalização antecipada
em vias de grande fluxo, como
a Ricardo Paranhos e a Rua
136, o que faz com que moto-
ristas cheguem ao ponto crítico
sem saber da interdição total.

Enquanto a Rua 135 exige
interdição total, os outros dois
pontos de intervenção — Ala-
meda dos Buritis (Setor Oeste)
e Rua Belém (Setor São Judas
Tadeu) — contam apenas com
monitoramento e interdições
parciais. Agentes da SET per-
manecem nessas localidades
para orientar os condutores e
evitar retenções.

A urgência das obras é
acentuada pela previsão me-
teorológica para o final de se-
mana. Goiânia registrou tem-
peraturas na casa dos 21°C
pela manhã, com previsão de
máxima de 32°C à tarde, mas
o céu permanece encoberto
por uma névoa e nebulosidade
persistente. A previsão é de
que o final de semana seja
chuvoso, com precipitações es-
timadas em cerca de 15 milí-

metros diários, o que mantém
o alerta ligado para a possibi-
lidade de novas erosões e atra-
sos no cronograma de reparos
da Prefeitura.

A recomendação oficial da
Prefeitura e da Seinfra é que
os motoristas evitem as áreas
em obras e busquem rotas al-
ternativas. Para quem precisa
transitar pelo Setor Marista,
a orientação é sair de casa
com antecedência e manter a
atenção redobrada à sinaliza-
ção instalada.

Equipes de limpeza tam-
bém estão em alerta, uma vez
que problemas estruturais e
acúmulo de lixo em margens
de córregos, como na Marginal
Cascavel, têm sido monitorados
para evitar que novos danos
sejam causados pelas enxur-
radas. A Prefeitura reforça que
a remoção do material danifi-
cado e a recomposição do ter-
reno são passos essenciais para
restabelecer o tráfego seguro
e duradouro na Capital. (Es-
pecial para O HOJE)

Obras
emergenciais
atingem três
pontos críticos da
Capital enquanto
Cimehgo prevê
calor, rajadas de
vento e risco de
temporais isolados
em 198 municípios
goianos neste 
fim de semana

Chuva agrava erosões e prefeitura
interdita vias estratégicas em Goiânia

Gabriel Louza/O HOJE

Fernando Frazão/ABr
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Após a decisão da Su-
prema Corte dos Estados
Unidos de anular o tarifaço
imposto em abril do ano
passado, o presidente Do-
nald Trump anunciou, nes-
ta sexta-feira (20), a criação
de uma nova tarifa global
de 10%. A medida foi di-
vulgada na rede Truth So-
cial, ao mesmo tempo em
que o republicano conce-
dia entrevista coletiva para
comentar o entendimento
do tribunal.

Quando anunciou a
retaliação da decisão da
Suprema Corte, Trump
afirmou: “Hoje eu assino
uma ordem para impor
um tarifário global de
10%, sob a Seção 122, so-
bre e em cima dos tari-
fários normais que já es-
tão carregados”.

Durante a declaração
a jornalistas, o republi-
cano declarou que dispõe
de “métodos ainda mais
fortes” para implementar
novas barreiras comer-
ciais. “Outras saídas se-
rão usadas”, disse. Se-
gundo o presidente nor-
te-americano, os Estados
Unidos podem arrecadar
“ainda mais dinheiro”
com a adoção de novas
medidas tarifárias.

Para viabilizar a ação,
o presidente informou que
acionará a Seção 122 da
legislação comercial dos
Estados Unidos, que au-
toriza a imposição tem-
porária de tarifas pelo
Executivo. Segundo ele, o
dispositivo servirá de base
para instituir a taxa de
10% anunciada após a
derrota judicial.

Trump também afir-
mou que recorrerá à Se-
ção 301 para abrir inves-
tigações sobre práticas co-
merciais consideradas
desleais. Esse instrumento
pode embasar a criação
de tarifas adicionais, a de-
pender do resultado das
apurações.

O republicano reagiu
de forma crítica ao julga-
mento da Suprema Corte,
classificando a decisão
como “vergonhosa” e “ter-
rível”. Ele direcionou ata-
ques aos ministros que
votaram contra o tarifaço.
“Os ministros que vota-
ram contra as tarifas são
uma vergonha para a nos-
sa nação. Nossa Suprema
Corte está sendo pressio-
nada por interesses es-
trangeiros”, declarou. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Donald Trump anuncia
nova tarifa global de 10%
após derrota judicial

RETALIAÇÃO

Lalice Fernandes

A Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos decidiu, nesta sex-
ta-feira (20), que o presidente
Donald Trump extrapolou sua
autoridade ao impor um amplo
aumento de tarifas sobre im-
portações de parceiros comer-
ciais do país. Por seis votos a
três, a maioria concluiu que a
lei utilizada pelo governo não
permite ao chefe do Executivo
criar tarifas por conta própria.

O presidente do tribunal,
John G. Roberts Jr., relator do
caso, afirmou que o mandatá-
rio precisa demonstrar “auto-
rização clara do Congresso”
para adotar medidas com im-
pacto econômico dessa dimen-
são, citando precedentes da
própria Corte. Ficaram venci-
dos Clarence Thomas, Samuel
Alito e Brett Kavanaugh

A decisão analisou recurso
do Departamento de Justiça
contra entendimento de ins-
tância inferior que já havia
considerado ilegal parte das
cobranças globais impostas
com base na Lei de Poderes
Econômicos em Emergência
Internacional (IEEPA), de 1977.
A ação foi apresentada por
empresas impactadas e por 12
estados americanos, em sua
maioria governados por de-
mocratas.

Na prática, o julgamento
derruba tarifas de 10% ou mais
aplicadas desde abril de 2025
à maioria dos parceiros co-
merciais de Washington. O en-
tendimento atinge principal-
mente as chamadas tarifas re-
cíprocas, parte central da es-
tratégia tarifária do governo,
anunciadas no chamado Dia
da Libertação, quando Trump
impôs taxas abrangentes a
mais de cem países.

Meses antes, em fevereiro
do ano passado, o presidente
já havia anunciado tarifas so-
bre produtos importados da
China, Canadá e México, ale-
gando que a medida puniria
esses países por permitirem
a produção e a entrada de
fentanil nos Estados Unidos.
No Dia da Libertação, a justi-

ficativa apresentada foi a ne-
cessidade de conter o déficit
comercial americano. O Brasil
foi o país mais afetado, com
uma taxa de 50%, em meio a
questões políticas relacionadas
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro e à disputa judicial com
o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral, envolvendo empresas
de tecnologia.

Ao examinar o alcance da
IEEPA, a Suprema Corte des-
tacou que a lei autoriza o pre-
sidente a “regular a importa-
ção” de bens estrangeiros após
declarar emergência nacional
para enfrentar ameaças “in-
comuns e extraordinárias”,
mas não menciona explicita-
mente a criação de tarifas.
“Nossa tarefa hoje é decidir

apenas se o poder de ‘regular
a importação’, conforme con-
cedido ao presidente pelo IEE-
PA, abrange o poder de impor
tarifas. Não abrange”, regis-
trou o tribunal.

Roberts escreveu que o pre-
sidente reivindicou “o poder
extraordinário de impor uni-
lateralmente tarifas de valor,
duração e alcance ilimitados”
e sustentou que, diante da am-
plitude e do contexto consti-
tucional da autoridade alegada,
seria necessária autorização
inequívoca do Congresso. A
Corte reafirmou que, segundo
o Artigo I, Seção 8 da Consti-
tuição, apenas o Legislativo
pode criar e cobrar impostos
e tarifas alfandegárias.

A decisão não afeta todas
as taxas em vigor. Permane-

cem válidas as tarifas espe-
cíficas sobre importações de
aço e alumínio, inclusive so-
bre produtos brasileiros, im-
postas com base na Seção 232
do Trade Expansion Act de
1962, voltada à segurança na-
cional. Também não foram
analisadas outras tarifas apli-
cadas com fundamento em
leis diferentes.

O governo havia argumen-
tado que o uso da IEEPA aju-
daria a reduzir o déficit co-
mercial, estimular a produção
industrial e pressionar países
a negociar acordos. Trump
foi o primeiro presidente a
utilizar a lei emergencial para
criar tarifas, ampliando de
forma inédita o alcance da
autoridade presidencial. (Es-
pecial para O HOJE)

Decisão por 6 a 3
derruba tarifas
globais e exige 
a autorização do
Congresso para
criação de
impostos de
importação

Suprema Corte dos EUA considera
ilegal tarifaço de Donald Trump

Corte mantém em vigor somente taxas amparadas por outras leis, caso das aplicadas ao aço e ao alumínio

A decisão da Suprema Cor-
te dos Estados Unidos que der-
rubou as tarifas de importação
impostas pelo presidente ame-
ricano, Donald Trump, pro-
vocou reações imediatas de
governos e autoridades. O en-
tendimento divulgado nesta
sexta-feira (20) repercutiu en-
tre aliados e parceiros comer-
ciais dos EUA.

Entre os aliados, o Canadá,
considerado o país do G7 mais
afetado pelas tarifas, celebrou
o resultado do julgamento. O
ministro Dominic LeBlanc, res-
ponsável pelas relações comer-
ciais com Washington, afirmou
em suas redes sociais que “a
decisão da Suprema Corte dos
EUA fortalece a posição do Ca-
nadá de que as tarifas ameri-
canas são injustificadas”. 

Em Londres, a reação foi
mais cautelosa. Um porta-voz
do governo britânico declarou
que o Reino Unido seguirá em
diálogo com a Casa Branca
para avaliar como a decisão
poderá repercutir sobre as ta-
rifas aplicadas ao país e a ou-
tros parceiros comerciais. “Essa
é uma questão que cabe aos
EUA determinar, mas conti-
nuaremos apoiando as empre-
sas britânicas à medida que
mais detalhes forem anuncia-
dos”, afirmou, segundo a CNBC. 

A Suíça também informou
que acompanhará os efeitos
do julgamento. Em nota, o go-
verno declarou que o Conselho
Federal, órgão máximo do país,
examinará os desdobramentos
e os impactos específicos da
decisão norte-americana.

No cenário interno dos EUA,
a decisão foi comentada pelo
governador da Califórnia, o de-
mocrata Gavin Newsom, apon-
tado como possível candidato
à Presidência em 2028. Ele cri-
ticou as tarifas e cobrou a de-
volução dos valores arrecada-
dos. “Chegou a hora de pagar a
conta, Donald”, escreveu. 

“Essas tarifas não passaram

de uma extorsão ilegal que au-
mentou os preços e prejudicou
as famílias trabalhadoras, para
que você pudesse destruir
alianças de longa data e ex-
torqui-las”, acrescentou o de-
mocrata.

Trump, por sua vez, classi-
ficou o entendimento da Corte
como “uma vergonha” e afir-
mou já dispor de “um plano
B” para manter as taxas sobre
produtos importados. As de-
clarações teriam sido feitas
após o anúncio da decisão, du-
rante reunião com governa-
dores estaduais, segundo o G1.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Países reagem à queda
das tarifas dos EUA

COMÉRCIO

A decisão da Suprema Corte dos EUA provoca 
manifestações de governos e autoridades

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Casa Branca
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Pesquisa analisou dados de 131.821 adultos acompanhados

Leticia Marielle

O consumo moderado e re-
gular de café com cafeína pode
estar associado a menor risco de
demência ao longo da vida, se-
gundo um dos acompanhamen-
tos mais extensos já realizados
sobre o tema. O estudo, publicado
no Journal of the American Me-
dical Association (JAMA), analisou
dados de 131.821 adultos acom-
panhados por até 43 anos nos
Estados Unidos. Os participantes
integravam duas grandes pes-
quisas de longo prazo, o Nurses’
Health Study e o Health Pro-
fessionals Follow-up Study, e
responderam a questionários
alimentares periodicamente.
Pessoas com diagnóstico prévio
de câncer, doença de Parkinson
ou demência foram excluídas
do início da análise. Ao longo
do acompanhamento, 11.033
casos de demência foram re-
gistrados.

Os resultados indicam que
o alto consumo de café com
cafeína esteve associado a me-
nor incidência da doença. En-
tre pessoas com ingestão mais
baixa, foram observados 330
casos por ano a cada 100 mil
participantes. Entre os maiores
consumidores, o número caiu
para 141 casos por ano. Após
ajustes para fatores como ida-
de, tabagismo, atividade física,
dieta, índice de massa corpo-
ral, hipertensão e diabetes, a
associação permaneceu: os
maiores consumidores apre-
sentaram 18% menos risco de
desenvolver demência. Padrão
semelhante foi observado para
o consumo de chá. Já o café
descafeinado não demonstrou
relação consistente com redu-
ção do risco. A menor incidên-
cia de demência apareceu entre
pessoas que ingeriam cerca de
duas a três xícaras de café por
dia, o equivalente a aproxima-
damente 300 miligramas de ca-

feína. Quantidades superiores
não mostraram benefício adi-
cional claro.

Para especialistas, o resultado
é plausível do ponto de vista
biológico. A cafeína atua no cé-
rebro bloqueando receptores
de adenosina e pode influenciar
processos inflamatórios e me-
tabólicos ligados à neurodege-
neração. Ainda assim, os autores
destacam que não é possível
atribuir o efeito apenas à cafeí-
na, já que café e chá também
contêm antioxidantes e outros
compostos bioativos que podem
contribuir para a proteção cog-
nitiva. Segundo pesquisadores
as substâncias bioativas costu-
mam apresentar um ponto ideal
de efeito, em que doses mode-
radas trazem benefícios, mas
quantidades maiores não ne-
cessariamente ampliam a pro-
teção. Apesar do longo período
de acompanhamento e do gran-
de número de participantes, os
próprios autores destacam que
se trata de um estudo observa-
cional. Esse tipo de pesquisa
permite identificar associações

estatísticas, mas não comprova
que um fator seja diretamente
responsável por evitar a doen-
ça. Neurologistas avaliam que
o principal mérito do trabalho
está na consistência dos dados
coletados ao longo de décadas
e na repetição periódica dos
questionários alimentares, o
que reduz distorções pontuais.
Ainda assim, eles ressaltam
que os resultados devem ser
interpretados como correla-
ção, e não como relação de
causa e efeito.

Uma das limitações apon-
tadas é a possibilidade de cau-
salidade reversa. Alterações
cerebrais relacionadas à de-
mência podem começar muitos
anos antes do diagnóstico clí-
nico. Nesse intervalo, mudan-
ças sutis de comportamento,
como a redução do consumo
de café, podem ocorrer sem
que a pessoa saiba que está
em processo de adoecimento,
o que pode influenciar os re-
sultados observados. Além dis-
so, mesmo com ajustes esta-
tísticos para fatores como estilo

de vida e condições de saúde,
não é possível descartar com-
pletamente a presença de va-
riáveis de confusão. Aspectos
como nível socioeconômico,
grau de estímulo cognitivo e
outros hábitos cotidianos po-
dem interferir tanto no con-
sumo de café quanto no risco
de demência. Outro ponto de
atenção é o perfil da população
analisada: profissionais de saú-
de norte-americanos, em sua
maioria com alto nível de es-
colaridade e acesso facilitado
a serviços médicos. Esse recorte
pode limitar a aplicação dos
resultados a populações com
características diferentes.

Além do diagnóstico de de-
mência, os pesquisadores ava-
liaram o desempenho cognitivo
de parte das participantes, mu-
lheres com mais de 70 anos,
por meio de testes realizados
por telefone ao longo do acom-
panhamento. O principal ins-
trumento utilizado foi o Te-
lephone Interview for Cogni-
tive Status (TICS), escala pa-
dronizada que mede memória,

atenção e orientação em uma
pontuação que vai de 0 a 41.
Nesse grupo, as mulheres que
consumiam mais café com ca-
feína apresentaram, em média,
0,11 ponto a mais do que aque-
las com menor consumo. Em-
bora estatisticamente detectá-
vel, a diferença é considerada
pequena. A queda média anual
esperada nesse teste é de cerca
de 0,18 ponto, o que significa
que o ganho observado equi-
vale a pouco mais de meio ano
de envelhecimento cognitivo.
Para o neurocirurgião Helder
Picarelli, do Instituto do Câncer
do Estado de São Paulo e pes-
quisador com pós-doutorado
pela Universidade de São Pau-
lo, variações desse tamanho
dificilmente se traduzem em
mudanças perceptíveis no dia
a dia dos pacientes. Ainda as-
sim, ele observa que reduções
de risco entre 15% e 20% po-
dem ter impacto relevante
quando analisadas em escala
populacional, sobretudo em
um contexto de envelhecimen-
to acelerado da população.

O consumo moderado de
café com cafeína é considerado
seguro para a maioria das pes-
soas e, neste estudo, esteve as-
sociado a menor risco de de-
mência. Especialistas, no entanto,
alertam que a relação observada
não permite concluir que a be-
bida previna doenças neurode-
generativas, como o Alzheimer.
A prevenção do declínio cogni-
tivo segue baseada em fatores
com evidência científica mais
consolidada: controle da pressão
arterial e do diabetes, prática
regular de atividade física, estí-
mulo intelectual, sono adequado
e manutenção de vínculos so-
ciais. Esses elementos continuam
sendo apontados como as es-
tratégias mais eficazes para re-
duzir o risco de perda cognitiva
ao longo do envelhecimento.
(Especial para O HOJE)

O consumo moderado de café com cafeína é considerado seguro

Essência

Café pode reduzir risco 
de demência, sugere estudo

Fotos: Freepik
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Gabriela Pugliesi, de 40 anos, publicou um
longo relato sobre as mudanças alimentares
que passou nos últimos anos e o motivo que a
fez abandonar a dieta vegetariana. No desabafo,
a influenciadora fitness citou as gestações como
os principais fatores que a impulsionaram a
voltar a comer proteína de origem animal.

“Eu fui vegetariana por alguns anos, fui
vegana já, e nunca foi por moda, nunca foi
por estética, nunca foi por nada, a não ser
que esse tipo de alimentação, naquele mo-
mento da vida, fazia sentido para mim”,

explicou Gabriela.
“Logo quando descobri que eu estava

grávida, o meu corpo começou a pedir pro-
teína animal de um jeito que não é vontade,
é uma necessidade. Quem já engravidou
sabe muito bem disso, o corpo grita, ele te
aponta o que ele precisa”, disse. Na primeira
gestação, Gabriela teria voltado a comer
peixe por sentir uma vontade intensa de
consumir atum em conserva. No entanto,
foi na gravidez de Massimo, nascido em fe-
vereiro de 2024, que o desejo escalonou. 

Gabriela Pugliesi explica motivo 
de abandonar dieta vegetariana

Bloco reforça
inclusão de PCDs
no Carnaval
Evento do Coletivo PCD GYN 
faz segunda edição com foco em
acessibilidade e integra mobilização
para a 1ª Parada PCD da Capital

Luana Avelar

Neste sábado (21), após
o feriado de Carnaval, Goiâ-
nia recebe a segunda edi-
ção do Bloco Ninguém de
Fora, iniciativa do Coletivo
PCD GYN que associa cele-
bração e reivindicação de
direitos. O encontro acon-
tece das 14h às 18h, na sede
da APC+ Brasil, na Rua 101-
A, nº 4, no Setor Sul, em
viela em frente à creche
do Tribunal de Justiça.

Após a estreia em 2025,
o bloco retorna com uma
formulação explícita: ocu-
par o Carnaval como es-
paço de visibilidade e de
exercício de cidadania por
pessoas com deficiência.
Em um país que consagra
a festa como patrimônio
cultural, o coletivo sustenta
que o direito à cultura im-
plica também o direito ao
acesso, à permanência e à
segurança.

“O Carnaval é de todos
e todas. E ninguém pode
ficar de fora dessa cele-
bração”, afirmam os orga-
nizadores. A frase sintetiza
o princípio que orienta a
iniciativa: reconhecer pes-
soas com deficiência como
sujeitos de direitos cultu-
rais, capazes de participar
da vida pública em igual-
dade de condições.

A programação prevê
concurso de fantasia, apre-
sentações musicais e par-
ticipação do Batuque Fe-
minista, distribuídos ao
longo de quatro horas. A
entrada é gratuita e aberta
à comunidade, reunindo
pessoas com deficiência,
familiares, amigos e apoia-
dores da causa PCD.

A realização do bloco
dialoga com um contexto
mais amplo. A violência
contra a pessoa com defi-
ciência pode ocorrer por

meio de atos ou omissões
que resultem em danos fí-
sicos, psicológicos, morais
ou sociais. No Carnaval,
situações como aglomera-
ções, consumo de álcool e
ausência de acessibilidade
adequada podem implicar
riscos e vulnerabilidades.

Entre os episódios re-
correntes estão desrespei-
to e discriminação, com
piadas, ofensas ou trata-
mento vexatório; agres-
sões físicas e empurrões
em meio às multidões;
abandono ou negligência
por parte de acompa-
nhantes; impedimento de
acesso a espaços públicos
por falta de estrutura
apropriada; além de si-
tuações de aproveitamen-
to e abuso, inclusive fi-
nanceiro ou sexual.

A proteção e o respeito
às pessoas com deficiência
são assegurados pela Cons-
tituição Federal e pela Lei
Brasileira de Inclusão, a
Lei nº 13.146, de 2015, que
estabelece o direito à aces-
sibilidade e à participação
social plena. Ao promover
um espaço estruturado
para acolher diferentes pú-
blicos, o Bloco Ninguém de
Fora insere a pauta da pro-
teção no centro do debate
carnavalesco.

Rumo à 1ª Parada 
PCD de Goiânia

O evento também inte-
gra a mobilização rumo à
1ª Parada PCD de Goiânia,
iniciativa inédita que bus-
ca consolidar um espaço
permanente de celebração
e afirmação de direitos.
Ao conjugar festa e posi-
cionamento público, o blo-
co reafirma que a inclusão
não é concessão, mas ob-
rigação legal e compro-
misso coletivo. (Especial
para O HOJE)

Ninguém de Fora reúne foliões em Goiânia, acessibilidade
e proteção às pessoas com deficiência no Carnaval

Divulgação

A morte entrou cedo na
vida de Camila Appel. Aos
dez anos, perdeu o irmão
caçula, a melhor amiga e
uma prima em apenas sete
meses. A elaboração desses
lutos só viria décadas depois,
já adulta. É desse percurso
que nasce Enquanto Você
Está Aqui, publicado pela
Fósforo, obra que enfrenta
um dos temas mais evitados
da cultura brasileira.

Jornalista, Appel não abor-
da o assunto de forma episó-
dica. Desde 2014, quando
criou o blog Morte sem Tabu
na Folha de S.Paulo, reúne
relatos, entrevistas e reflexões
sobre finitude. O livro con-
solida mais de uma década
de escuta e pesquisa, combi-
nando reportagem, ensaio e
carta íntima.

O ponto de partida é dire-
to: por que evitamos falar so-
bre a morte com quem mais
amamos, justamente quando
ainda há tempo? A autora in-
vestiga necrotérios, acompa-
nha necropsias, descreve o
funcionamento comercial de
cemitérios verticais e entre-
vista médicos, ativistas da or-
totanásia, profissionais fune-
rários e pacientes em cuida-
dos paliativos. O mosaico re-
vela tanto a engrenagem ins-
titucional do morrer quanto
a possibilidade de despedidas
conscientes.

Entre os episódios mais
contundentes está a morte
do sogro, Orlando, internado
em uma UTI. A frase que sin-
tetiza a crítica ecoa ao longo
do livro: “A UTI foi concebida
para a vida, não para a mor-
te.” A observação aponta para
um sistema que prolonga bio-
logicamente o fim, muitas ve-
zes à custa de autonomia e
presença familiar.

Sem se limitar à denúncia,
Appel propõe ação. Inclui um

questionário para orientar
conversas sobre cremação,
doação de órgãos, limites te-
rapêuticos e rituais de des-
pedida. O gesto desloca a dis-
cussão do campo abstrato
para decisões concretas.

A escrita alterna experiên-
cia pessoal e dados, mantendo
clareza sem abdicar de deli-
cadeza. O posfácio da médica
paliativista Ana Claudia Quin-
tana Arantes reforça que re-
conhecer a finitude amplia a
vida. Na orelha, Pedro Bial
destaca a coragem de trans-
formar o medo em diálogo.

Ao nomear aquilo que
costuma ser silenciado, Ap-
pel desloca o tabu e sugere

que falar sobre a morte é,
antes de tudo, um exercício
de cuidado.

A autora
Camila Appel nasceu em

São Paulo, em 1981. Foi ro-
teirista dos programas Linha
Direta e Conversa com Bial e
das séries documentais Em
nome de Deus e Xuxa: o do-
cumentário. Recebeu o prê-
mio Colpin de jornalismo pelo
seu trabalho que revelou as
denúncias contra João de
Deus. É autora de peças tea-
trais, de um livro infantoju-
venil e do blog Morte sem
Tabu, da Folha de S.Paulo.
(Especial para O HOJE)

Livro rompe silêncio 
cultural sobre a morte
Em “Enquanto Você Está Aqui”, Camila Appel 
transforma luto pessoal em investigação jornalística 
sobre como o Brasil encara o fim da vida
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede mais paciência nas

relações pessoais. evite decisões

impulsivas, principalmente no tra-

balho. No amor, diálogo será es-

sencial para evitar conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para or-

ganizar a vida financeira. Peque-

nos ajustes hoje podem trazer

estabilidade no futuro. No campo

afetivo, demonstre mais seus sen-

timentos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em

destaque. aproveite para resolver

pendências e esclarecer mal-en-

tendidos. Boas notícias podem

surgir no período da tarde.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
atenção à saúde emocional.

reserve um tempo para cuidar

de si e descansar. No trabalho,

mantenha o foco e evite se en-

volver em conflitos alheios.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia favorece iniciativas e no-

vos projetos. Sua liderança será

notada. No amor, alguém pode

demonstrar interesse de forma

inesperada.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões familiares podem

exigir atenção. Organize priori-

dades e evite cobranças excessi-

vas. No trabalho, mantenha dis-

ciplina para alcançar resultados.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
conversas importantes ten-

dem a acontecer hoje. Use seu

equilíbrio natural para mediar si-

tuações delicadas. Boa fase para

contatos profissionais.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Dia propício para reorganizar

finanças e traçar metas. evite ati-

tudes radicais. No amor, intensi-

dade pode marcar os encontros.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Sua energia estará elevada.

aproveite para iniciar algo novo

ou retomar planos antigos. No

entanto, cuidado com promessas

difíceis de cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Momento de reflexão e pla-

nejamento. Nem tudo precisa ser

resolvido imediatamente. No tra-

balho, estratégia será mais eficaz

que pressa.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece amizades e pro-

jetos em grupo. ideias criativas po-

dem ganhar espaço. No amor, seja

mais claro sobre o que deseja.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade em alta. confie

na sua intuição para tomar de-

cisões importantes. No campo

profissional, reconhecimento

pode estar mais próximo do que

imagina.

O Festival Bananada con-
firma seu retorno a Goiânia
entre 18 e 23 de agosto de
2026 e recoloca o Centro
Cultural Oscar Niemeyer no
centro da operação. A arena
do CCON volta a ser o eixo
principal de um evento que,
desde 2014, adotou o modelo
espalhado pela cidade, ocu-
pando casas de shows e tea-
tros em diferentes pontos
da capital.

Sem divulgar ainda o line-
up, a organização aposta na
força da marca construída
desde 1999. A última edição
presencial havia ocorrido em
2019. Com a pandemia, o fes-
tival migrou para o ambiente
digital entre 2020 e 2023, pe-
ríodo em que manteve pro-
gramação virtual e ampliou
sua presença em plataformas
online. Agora, a proposta é
reconectar o público ao for-
mato físico, preservando a
circulação por múltiplos es-
paços e retomando o CCON
como palco central.

A resposta do público an-
tecedeu qualquer anúncio de
atrações. Em dezembro de
2025, uma pré-venda “às ce-

gas” colocou ingressos no
mercado, e 70% das entradas
foram adquiridas nas primei-
ras 24 horas pela plataforma
Shotgun. O dado indica não
apenas expectativa, mas tam-
bém a consolidação de um
público fiel ao evento, que
atravessou o hiato presencial
sem dispersão.

O organizador Fabrício
Nobre afirma que a curadoria

mantém atenção ao que se
produz na música em dife-
rentes frentes e gerações, pre-
servando o perfil que apro-
ximou a cena goiana de ar-
tistas de fora do país ao longo
das últimas duas décadas. A
decisão de retomar o CCON
ocorreu após visitas técnicas
e avaliação das condições
atuais de uso e manutenção
do espaço.

Enquanto o anúncio oficial
das atrações não vem, a ci-
dade já ensaia o clima de
reencontro. O Bananada volta
ao calendário com a ambição
de reafirmar seu papel como
articulador da produção mu-
sical independente e como
ponto de convergência entre
Goiânia e outros circuitos cul-
turais. (Luana Avelar, espe-
cial para O HOJE)

MiauDote 
O Shopping cerrado pro-

move neste sábado (21)
mais uma edição do Miau-
Dote, evento voltado à ado-
ção responsável de cães e
gatos. a ação acontece das
10h30 às 16h30, na varanda
da entrada principal, em
parceria com o abrigo da
Vê, e disponibiliza 28 pets
entre filhotes e adultos. to-
dos os animais estão vaci-
nados e vermifugados. Os
adultos são entregues cas-
trados e os filhotes seguem
com vale-castração para rea-
lização do procedimento na
idade adequada. Para ado-
tar, é necessário ter mais
de 18 anos, apresentar do-
cumento com foto, compro-
vante de endereço, fotos ou
vídeos da residência, preen-
cher ficha cadastral e pagar
r$ 60. Quando: Sábado (21),
das 10h30 às 16h30. Onde:
Varanda da entrada princi-
pal do Shopping cerrado,
avenida anhanguera, nº
10.790, Setor aeroviário,
Goiânia. Mais informações:
instagram @shoppingcer-
rado e @abrigodave.

esticadinha de Carnaval
O Metropolitan Mall rea-

liza no sábado (21) uma "es-
ticadinha de carnaval" com
show ao vivo de João Garoto
e Danilo Duarte, a partir
das 13h, no Jardim Goiás. a
dupla, acompanhada por
Marcos Batera na percus-
são, apresenta repertório
com samba, marchinhas e
clássicos da MPB, incluindo
músicas de Paulinho da Vio-
la, Beth carvalho, Diogo No-
gueira, cartola, Luiz Gon-
zaga e adoniran Barbosa.
a programação é gratuita
e integra música ao vivo e
gastronomia, com destaque
para a feijoada especial as-
sinada pela Flow, além das
operações gastronômicas
do complexo. Quando: Sá-
bado (21), a partir das 13h.
Onde: Metropolitan Mall,
avenida Deputado Jamel ce-
cílio, nº 2.690, Jardim Goiás,
Goiânia. entrada: Gratuita.
consumo de feijoada, pra-
tos e bebidas à parte.

Praça antares recebe
shows gratuitos 

O pós-carnaval em Goiâ-

nia começa no sábado (21)
com programação gratuita
na Praça antares, no Setor
Morada do Sol, região No-
roeste da capital. a partir
das 18h, sobem ao palco
as duplas carlos & Jader e
Bruno & Denner, além dos
DJs DJ Douth e Jiraya Uai. a
agenda integra a proposta
da Prefeitura de Goiânia de
descentralizar eventos cul-
turais e ocupar praças e es-
paços públicos com música
e lazer após o período oficial
da folia. Quando: Sábado
(21), a partir das 18h. Onde:
Praça antares, Setor Morada
do Sol, região Noroeste de
Goiânia. entrada: Gratuita.

Folia Goiás 
a programação do Folia

Goiás em Goiânia se encerra
no sábado (21/2) com o cor-
tejo do Bloco tambores do
Orum. a partir das 16h, o
grupo leva percussão e per-
formance ao residencial Mo-
rada do ipê, reforçando a
ocupação cultural de dife-
rentes territórios urbanos
da capital. a apresentação
integra o circuito estadual
que reúne iniciativas inde-
pendentes, manifestações
populares e ações abertas
ao público ao longo do pe-
ríodo carnavalesco. Quando:
Sábado (21), a partir das 16h.
Onde: residencial Morada
do ipê, Goiânia. entrada:
evento aberto ao público.

Festival Mafuá 
a programação do Festi-

val Mafuá continua no do-

mingo (22) com shows gra-
tuitos no centro cultural
Martim cererê. a partir das
13h, o público confere apre-
sentações do coletivo Sel-
vática, Grupo Dona da roda,
Bloco tambores do Orum e
Stella de eros. antes disso,
às 10h, acontece a oficina
“Lixo ritmado, batuque re-
ciclado”, promovida pelo
Grupo Vida Seca. O evento
integra a proposta de es-
tender o carnaval com pro-
gramação cultural inclusiva
e acessível. Quando: Domin-
go (22), oficina às 10h e
shows a partir das 13h.
Onde: centro cultural Mar-
tim cererê, Goiânia. entrada:
Gratuita, com sugestão de
doação de 1 litro de leite.

Pós-Carnaval
a programação do pós-

carnaval em Goiânia conti-
nua no domingo (22) com
mais uma noite de apre-
sentações gratuitas na Pra-
ça antares, no Setor Morada
do Sol, região Noroeste da
capital. a partir das 18h, so-
bem ao palco Breno Paixão,
a dupla zé ricardo & thiago,
cDB e o DJ DJ Wam Baster.
a iniciativa integra o calen-
dário cultural promovido
pela Prefeitura de Goiânia,
que aposta na descentrali-
zação de eventos e na ocu-
pação festiva de espaços
públicos após o período ofi-
cial do carnaval. Quando:
Domingo (22), a partir das
18h. Onde: Praça antares,
Setor Morada do Sol, região
Noroeste de Goiânia. entra-
da: Gratuita.

Xama na Xinxa 
O bloco Xama na Xinxa

abre a programação oficial
de carnaval no domingo (22)
com festa no Na Xinxa Bar,
no Setor Bueno. a proposta
é aquecer os foliões antes
dos grandes cortejos, reu-
nindo música popular, mar-
chinhas e repertório carna-
valesco em clima descontraí-
do. O evento aposta em am-
biente intimista e festivo para
quem quer começar a folia
em ritmo leve, mas animado.
Quando: Domingo (22), das
14h às 20h. Onde: Na Xinxa
Bar, Setor Bueno, Goiânia. 

exposição “nonatto
Coelho 4 Décadas de
arte”

a exposição Nonatto
coelho 4 Décadas de arte
segue em cartaz no Museu
de arte de Goiânia, reunin-
do cerca de 70 telas, além
de uma instalação e dois
objetos produzidos entre
1983 e 2025. a mostra ce-
lebra os 42 anos de trajetó-
ria de Nonatto coelho e pro-
põe ao público uma reflexão
sobre o tempo no multiver-
so da arte, percorrendo di-
ferentes fases da produção
do artista. Natural de Mon-
talvânia (MG), Nonatto cons-
truiu carreira com partici-
pações em salões nacionais
e exposições no Brasil e no
exterior, incluindo período
de residência na europa.
Quando: até 1º de março.
Onde: Museu de arte de
Goiânia (MaG), Bosque dos
Buritis, Setor Oeste, Goiânia.
entrada: Gratuita.

Evento acontece em parceria com o Abrigo da Vê. 28 pets disponíveis, vacinados e vermifugados

AGENDA
t

cULtUraL 
Divulgação
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Entre 18 e 23 de agosto, evento retorna ao Centro Cultural Oscar Niemeyer como arena principal

7 anos após última edição, Bananada
2026 tem data e local confirmados

Divulgação
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Pânico 7 (eUa, 2026). Dura-
ção: 125 minutos. Diretor:
Kevin Williamson. elenco:
Neve campbell, courteney
cox, isabel May, Jasmin Sa-
voy, Brown Mason Gooding.
Gênero: terror. cinemark
Flamboyant: 18h20, 21h00,
20h00, 22h40, 20h30, 19h20,
22h00, 21h30. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h20, 21h00. 

Isso Ainda Está de Pé? (eUa,
2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: Bradley cooper. elen-
co: Will arnett, Laura Dern,
andra Day.  cinemark Flam-
boyant: 16h30, 22h00, 16h15,
16h10, 21h50.

Para Sempre Medo (eUa,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
Osgood Perkins. elenco: tatiana
Maslany, rossif Sutherland, erin
Boyes. Gênero: terror. cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(eUa, 2026). Duração: 1h
44min. Diretor:emerald Fen-
nell. elenco: Margot robbie,
Jacob elordi, Hong chau, Sha-
zad Latif. Gênero: Drama. ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
15h40, 18h45, 21h45, 15h45,
15h20, 14h45, 20h20, 16h20,
18h00, 19h30. cinemark Pas-
seio das águas: 21h50. Movie-
con: 21h40. cineflix: 22h. 

Caminhos do Crime (eUa,
2026) Duração: 2 h 20 min.
Diretor: Bart Layton. elenco:
chris Hemsworth, Halle Berry,
Mark ruffalo. Gênero: suspen-
se. cinemark Flamboyant:
15h30, 15h20. cinemark Pas-
seio das águas:15h30. Kino-
plex: 13h20. Moviecom: 21h30.
cineflix: 21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eUa,
2026). Diretor: tyree Dillihay,
adam rosette. elenco:caleb
McLaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer Lewis, Nick Kroll. cine-
mark Flamboyant:  13h40,
16h00, 18h20, 18h00, 15h40,
15h30, 17h45, 17h00. cinemark
Passeio das águas: 13h30, 18h,
19h10,20h30. Kinoplex: 16h20,
18h30. Moviecom: 14h50,
19h10. cineflix: 16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: chloé zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie
Buckley, emily Watson título
original Hamnet. Gênero: Dra-
ma. cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (eUa, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda cândi-
do, Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant: 13h00, 21h30,
15h30. cineflix: 20h00. Kinoplex:
17h30, 20h40. Moviecom: 21h.

A empregada (eUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco

principal: Sydney Sweeney,
amanda Seyfried, Brandon
Sklenar. Gênero: Suspense /
thriller / Mistério. cinemark
Flamboyant: 12h15, 18h30,
21h20, 17h00. cinemark Pas-
seio das Águas:16h15, 19h15,
22h10. Kinoplex: 15h40, 18h20,
21h. Moviecom: 18h50. cine-
flix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco:
Monica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
11h50, 14h20, 19h20, 12h00,
14h30, 17h00, 17h10. cinemark
Passeio das águas: 16h, 16h30,
21h35.  Kinoplex:15h40. cine-
flix: 16h40, 19h.

tCINEMA

“Pânico 7” trará um novo elenco para a franquia, liderado por Isabel May e ela deve viver a filha de Sidney Prescott

FIM DE SEMANA, 21 E 22 DE FEVEREIRO DE 2026
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O Brasil vive um momento
de expansão no mercado de
vinhos importados. Dados ofi-
ciais do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) mostram que
o valor total gasto pelo país
na compra de vinhos estran-
geiros subiu de US$ 468,1 mi-
lhões em 2023 para US$ 561,2
milhões em 2025, um aumen-
to de cerca de 20% em dois
anos. No mesmo período, o
volume importado passou de
145,4 milhões de quilos para
166,5 milhões kg, uma alta de
aproximadamente 14,5%, o
que representa um consumo
estimado de 3 litros por adulto
ao ano em média.

Essa trajetória crescente vai
além de números absolutos:
ela espelha uma mudança no
comportamento do brasileiro,
que, cada vez mais, incorpora
o vinho ao cotidiano, diversi-
fica sua preferência por tipos
e origens e dispensa parte do
tradicional estigma de produto
reservado a ocasiões especiais.

América do Sul lidera,
Europa avança e novos
players ganham espaço

O mapa de origens dos vi-

nhos importados revela a pre-
dominância histórica da Amé-
rica do Sul, com destaque para
Chile e Argentina. Em 2025, o
Chile se manteve como o prin-
cipal fornecedor, respondendo
por cerca de 38% do total im-
portado, com um valor esti-
mado em US$ 213 milhões, se-
guido pela Argentina com US$
101,4 milhões.

No cenário europeu, Por-
tugal se destaca como o maior
exportador para o Brasil, com
cerca de US$ 84,4 milhões em
2025, seguido por franceses e
italianos, que também regis-

traram crescimento expressivo.
A Itália, em particular, vem
reforçando sua presença no
mercado brasileiro com vinhos
de maior valor agregado e forte
apelo de qualidade.

Esse movimento mostra
que, embora os países vizinhos
continuem dominando em vo-
lume e valor, há espaço cres-
cente para a diversidade de
origens, inclusive de mercados
tradicionalmente associados
ao segmento premium.

Consumidor brasileiro
mais exigente e paladar

em evolução
Especialistas do setor ex-

plicam que o crescimento nas
importações não se deve ape-
nas ao aumento do volume
consumido, mas também à
mudança no perfil do consu-
midor brasileiro. Há uma ex-
pansão do público, com des-
taque para mulheres (que já
representam mais da metade
dos consumidores) e faixas
etárias como a dos 55 aos 64
anos, que vêm adotando o
vinho como parte da rotina
de consumo.

Além disso, há uma ten-
dência clara de premiumiza-
ção: consumidores procuram
rótulos com identidade regio-
nal, maior complexidade e
origem definida, deixando de
lado a competição exclusiva-
mente por preço. Isso explica
não só a diversificação de for-
necedores, mas também o
crescimento em importações
de vinhos europeus de maior
preço médio.

Mais do que 
números: o impacto
econômico e logístico

O auge das importações
tem impactos diretos na eco-
nomia e na logística. A cadeia
que conecta portos brasileiros
— como o de Santos (SP) — às
rotas marítimas mundiais tem
sido pressionada a aumentar
eficiência e segurança no
transporte para evitar perdas
e conformidade com padrões
técnicos e sanitários.

Ao mesmo tempo, a pre-
sença crescente de importa-
dores brasileiros no cenário
global tem atraído mais aten-
ção internacional para o país.
Feiras e eventos como o Pro-
Wine São Paulo reforçam a
posição do Brasil como mer-
cado estratégico para vinícolas
internacionais, incentivando
negociações diretas e geração
de negócios.

Desafios futuros e o
ambiente competitivo

Apesar do crescimento, o
setor enfrenta desafios estru-
turais que podem impactar a
trajetória das importações. A
oscilação cambial, os custos
logísticos elevadas, e as altas
tarifas de importação fazem
com que importadores equi-
librem preço e margem com
cautela. A pressão tributária
também figura como ponto
de atenção, já que impostos
sobre bebidas alcoólicas in-
fluenciam no preço final ao
consumidor e podem limitar
o poder de compra em alguns
segmentos.

Ainda assim, analistas de
mercado projetam que o Brasil
continuará sendo um destino-
chave para vinhos importados,
sobretudo à medida que a cul-
tura do vinho se solidifica, o
portfólio de rótulos disponíveis
se expande, e novas faixas de
consumidores encontram no
vinho uma bebida para con-
sumo regular e apreciativo.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Importação de
vinhos cresce
20% em dois anos
e movimenta 
US$ 561 milhões
no Brasil

Brasil amplia compra de vinhos
estrangeiros com cadeia bilionária

Brasil importou 
166,5 milhões 
de quilos de 
vinho em 2025

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O governo federal deu mais
um passo decisivo no crono-
grama do Concurso Público
Nacional Unificado (CNU 2). O
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos
(MGI) publicou, nesta sexta-
feira (20), no Diário Oficial da
União, o resultado preliminar
da classificação final da sele-
ção, considerada a maior já
realizada no país em número
de órgãos participantes e
abrangência nacional.

As listas contemplam a
classificação para vagas ime-
diatas e para cadastro de re-
serva, discriminando órgão,
cargo ou especialidade, nú-
mero de inscrição, nota final
ponderada e posição na ampla
concorrência e nas vagas re-
servadas — destinadas a pes-
soas negras, indígenas, qui-
lombolas e pessoas com defi-
ciência (PCD). O resultado in-
dividual detalhado pode ser
consultado a partir das 16h
desta sexta-feira, na área do
candidato, no site da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), ban-
ca organizadora do certame.

Confirmação de interesse
é etapa decisiva

Com a divulgação da clas-
sificação preliminar, inicia-se
uma das fases mais estratégicas
do concurso: a confirmação
de interesse na vaga. Todos os
candidatos classificados para
vagas imediatas precisam ma-
nifestar interesse dentro do
prazo estipulado, exclusiva-
mente pelo portal da FGV. A
ausência de confirmação im-
plica perda da vaga e exclusão
daquele cargo e dos de menor
preferência indicados no mo-
mento da inscrição.

A primeira rodada de con-
firmação ocorre das 10h do
dia 21 de fevereiro até 23h59
de 23 de fevereiro. A segunda

rodada será aberta após nova
convocação no dia 27 de fe-
vereiro, com prazo de mani-
festação entre 28 de fevereiro
e 2 de março. Já a terceira e
última rodada terá convoca-
ção em 6 de março e confir-
mação entre 7 e 9 de março.
Segundo o MGI, o registro
de interesse poderá ser feito
apenas uma vez em cada ro-
dada, sem possibilidade de
edição posterior.

Classificação final 
sai em março

Apesar da divulgação do
resultado preliminar, o minis-
tério esclarece que ainda não
se trata da classificação defi-
nitiva. O resultado final para

vagas imediatas e lista de es-
pera está previsto para 16 de
março, também no site da FGV
e no Diário Oficial da União.
Até lá, as rodadas de confir-
mação podem alterar a ordem
de convocação, especialmente
nos cargos com alta taxa de
desistência.

As vagas imediatas in-
cluem cargos com curso de
formação, como os vinculados
à Agência Nacional do Cinema
(Ancine) e à Agência Nacional
do Petróleo (ANP), além das
mil vagas de Analista Técni-
co-Administrativo (ATA), que
integram cadastro de reserva
com possibilidade de convo-
cação ao longo da validade
do concurso.

Números consolidam
dimensão histórica

O CNU 2 oferta 3.652 vagas
para níveis médio, técnico e
superior, distribuídas entre
carreiras administrativas, de
educação, saúde, contabilidade
e tecnologia da informação.
As remunerações iniciais che-
gam a R$ 18,7 mil, a depender
do cargo. A aplicação das pro-
vas objetivas ocorreu em 5 de
outubro de 2025, em 228 mu-
nicípios brasileiros.

Mais de 760 mil candidatos
eram aguardados para a prova,
mas a taxa de abstenção al-
cançou 42,8%, segundo a mi-
nistra da Gestão e da Inovação,
Esther Dweck. Para cargos de
nível médio, a prova contou
com 68 questões de múltipla

escolha. Já os candidatos de
nível superior responderam a
90 questões, sendo 30 de co-
nhecimentos gerais e 60 de co-
nhecimentos específicos.

Novo CNU 
apenas em 2027

Mesmo com o encerramen-
to do ciclo do CNU 2 ainda
em andamento, o governo já
sinalizou que não haverá
nova edição em 2026. Em en-
trevista ao programa “Bom
Dia, Ministra”, do Canal GOV,
Esther Dweck afirmou que,
por se tratar de ano eleitoral,
a próxima edição deve ocor-
rer somente em 2027, caso
haja continuidade da política
de reposição e renovação dos
quadros federais.

A declaração reforça o ca-
ráter estratégico do CNU como
política de recomposição do
serviço público federal. Ao cen-
tralizar a seleção de diversos
órgãos em um único edital, o
modelo busca racionalizar cus-
tos, ampliar a transparência e
democratizar o acesso às vagas
em âmbito nacional.

Com a divulgação da clas-
sificação preliminar, o foco
agora se volta para o cumpri-
mento rigoroso dos prazos.
Para os candidatos, mais do
que conferir a posição na lista,
é fundamental garantir a con-
firmação dentro da janela es-
tabelecida. No CNU, cada etapa
é eliminatória — e o silêncio
pode custar a tão esperada
posse. (Especial para O HOJE)

Candidatos
aprovados para
vagas imediatas
precisam
confirmar
interesse pelo
site da FGV em
até três rodadas
previstas no
cronograma

Resultado preliminar do CNU 2 é
publicado; veja próximos passos

Mais de 760 mil inscritos
disputaram vagas 
em 228 cidades

Fotos: Divulgação
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